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ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA

Prisão de Lula foi 
"armação fruto 
de um projeto 

de poder de 
determinados 

agentes", afirma 
Toffoli

Uso de moedas 
locais vai agilizar 

comércio e reduzir 
custos no Brics

Centro Especializado 
de Atendimento 
à Mulher reuniu 

mesquitenses para 
palestras e workshops

Vice-governador é 
recebido na sede da 
OCDE, para primeira 

reunião sobre o 
Guanabara Azul
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Olympiacos da 
Grécia pode tirar 
Bruno Henrique 

do Flamengo

Governo Federal 
anuncia R$ 

600 milhões do 
Fundo Amazônia 
para municípios 
e criação de TIs 

e UCs
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Gilberto Gil será o 
grande homenageado 
da Festa Literária 
Internacional de 
Maricá
Evento terá a participação de 
mais de 100 editoras, escritores 
renomados, palestras, debates e 
atrações culturais, entre os dias 
19 de setembro e 1º de outubro, 
em Itaipuaçu Página 11Página 11

Desfile cívicos de volta para 
Presidente Vargas, no Rio de Janeiro
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Veja horário dos desfiles de 7 de setembro, em 
celebração ao Dia da Independência do Brasil

 já somam 32 mortos pela passagem de ciclone
Maior tragédia do Rio Grande do Sul

Defesa Civil, Bombei-
ros, Forças Armadas 
continuam mobili-
zados para resgatar 

as vítimas das cheias que 
afetaram mais de 52 mil 
pessoas, com 1.650 desabri-
gados e mais de 3 mil desa-
lojados. Com as mortes re-
gistradas nesta 4ª, o número 
total de vítimas chega a 32 
no Sul do país, já que San-
ta Catarina registrou ontem 
uma morte provocada pelas 
fortes chuvas.
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O ELEITOR ATENTO

O eleitor deve 
acompanhar o 
mandato do po-
lítico que elegeu 

para fiscalizar se ele está 
sendo fiel a seus compro-
missos ideológicos e de 
campanha. Compete a 
todo político ético a defesa 
da população e o respeito 
a seus direitos fundamen-
tais. O povo precisa de 
espaços físicos coletivos 
onde possa exercer seu 
direito de coletividade, re-
união e lazer. Os espaços 
mais importantes são a 
praia, espaço democrático 
de lazer e as praças públi-
cas que congregam a nos-
sa diversidade de forma 

gratuita e democrática.
Há, no entanto adminis-
tradores públicos que 
exercitam seu mandato 
reduzindo esses espaços 
e privatizando-os, tornan-
do inacessíveis a todos e a 
todas. É o caso em debate 
da comercialização da Pra-
ça Jardim de Alah, que en-
quanto a população local 
pleiteia sua revitalização, o 
administrador público ten-
tou vender. Em boa hora, o 
Ministério Público lembrou 
que existe lei que proíbe, 
como é o caso do Art. 235 
da Lei Orgânica do Municí-
pio: "As áreas verdes, pra-
ças, parques, jardins e uni-
dades de conservação são 

patrimônio público inalie-
nável, sendo proibida sua 
concessão ou cessão, bem 
como qualquer atividade 
ou empreendimento pú-
blico ou privado que dani-
fique ou altere suas carac-
terísticas originais".
Enquanto isso, o vereador 
Pedro Duarte, do Partido 
Novo, o mesmo partido do 
governador de Minas que 
propôs, de forma precon-
ceituosa, a separação do 
Nordeste brasileiro, está 
colhendo assinaturas para 
acabar com o artigo 235 da 
Lei Orgânica do Município. 
A lei está atrapalhando? 
Muda-se a Lei. É preciso 
estar de olho nessa gente!

Dr. Siro Darlan

O espetáculo promete tirar boas 
gargalhadas do público”, diz o dire-
tor, ator e redator Alexandre Regis, 
que celebra 55 anos de carreira. 
Com 60 anos de idade e 55 de car-
reira, Alexandre Regis começou a 
atuar com 4 anos e de lá para cá já 

interpretou diversos personagens, 
passou por vários programas da 
Globo e acumulou histórias, como 
o seu encontro com Freddie Mer-
cury em Copacabana e seu tempo 
morando em um sítio com os Para-
lamas do Sucesso.

Helio de La Peña, Bia Guedes, Nelson Freitas e Cláudio 
Torres Gonzaga integram a programação do projeto 

“Sextas de Graça, Mas Paga!” no Teatros da Barra

Operação resgatou 532 pessoas 
em condição análoga à escravidão

O Ministério do 
Trabalho e Em-
prego infor-
mou que ações 
de fiscalização 
realizadas em 

agosto de 2023 em todo o país 
resultaram no resgate de 532 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão.
A operação Resgate 3 é uma 
ação conjunta de combate ao 
trabalho análogo à escravidão, 
resultado de parceria entre 6 
órgãos: PF (Polícia Federal), 
DPU (Defensoria Pública da 
União), MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho), MPF (Ministé-
rio Público Federal), Ministério 
do Trabalho e Emprego e PRF 
(Polícia Rodoviária Federal).  
Os Estados com mais pessoas 
resgatadas foram Minas Gerais 
(204), Goiás (126), São Pau-
lo (54), Piauí (42) e Maranhão 
(42). Na área rural, as ativida-
des com maior número de víti-
mas foram o cultivo de café, de 
alho, batata e cebola. Na área 
urbana, os maiores resgates fo-
ram em restaurantes, oficinas 
de costura, construção civil e 
trabalho doméstico.
O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, afirmou 
que o objetivo da operação é 
provocar a sociedade e o em-
presariado brasileiro de todos 
os segmentos sobre a questão 
dos direitos trabalhistas.
“Não é possível que a gente conti-
nue tendo empresas, instituições 
e pessoas físicas que coloquem o 
seres humanos sujeitos ao traba-
lho análogo à escravidão. É uma 
agressão aos direitos humanos, é 
inaceitável e precisamos dar um 

basta nisso”, disse.
Em relação à operação realiza-
da no ano passado, houve um 
aumento de 57,8% no número 
de trabalhadores resgatados.

PRESSÃO

Segundo o ministro Marinho, 
nos últimos anos houve uma 
pressão para “relaxar” as fis-
calizações. “Houve uma queda 
superficial e agora foi regis-
trado um crescimento, pelas 
ações que nós voltamos a dar 
todo o apoio político para as 
fiscalizações aconteceram. 
Queremos reduzir esse núme-
ro, não porque paramos de 
fiscalizar. Vamos intensificar 
a fiscalização, mas queremos 
também a adesão dos agen-
tes econômicos para que não 
aconteça mais no Brasil”, disse.
No 1º semestre de 2023, o total 
de resgates chegou a 2.077. O 
valor pago em verbas rescisó-
rias chegou a R$ 3 milhões, e 
já foram pagos cerca de R$ 2 
milhões em danos morais co-
letivos. Segundo o Ministério 
do Trabalho, o valor total será 
maior, pois muitos pagamentos 
ainda estão em processo de 
negociação com os emprega-
dores ou serão judicializados.
Marinho apontou a reforma 
trabalhista e a terceirização do 
trabalho como responsáveis 
pelo trabalho escravo no Brasil. 
Segundo ele, é importante for-
talecer os sindicatos e os acor-
dos coletivos. “Somente em um 
ambiente de negociação fértil é 
que poderemos, de uma vez por 
todas, tirar essa situação das 
páginas do noticiário”, afirmou.

CASOS

A operação Resgate encontrou 
26 crianças e adolescentes sub-
metidos ao trabalho infantil, 
sendo que 6 também estavam 
em condições análogas à es-
cravidão. Também foram res-
gatados 10 trabalhadores do-
mésticos, entre elas uma idosa 
de 90 anos que trabalhou por 
16 anos sem carteira assinada 
em uma residência do Rio de 
Janeiro.
Em uma colheita do alho em 
Rio Paranaíba (MG), foram res-
gatados 97 trabalhadores, en-
tre eles 6 adolescentes, sendo 
que uma estava grávida. Além 
de trabalharem sem carteira 
assinada e sem equipamentos 
de proteção, no ambiente de 
trabalho não havia banheiro 
suficientes, local para aque-
cimento da alimentação e ca-
deiras para os empregados se 
sentarem.

OPERAÇÃO

A operação foi realizada em 22 
Estados e no Distrito Federal e 
contou com mais de 70 equipes 
de fiscalização, que participa-
ram de 22 inspeções.
Além do resgate de trabalhado-
res, a operação tem o objetivo 
de verificar o cumprimento das 
regras de proteção ao traba-
lho, permitir a coleta de provas 
para responsabilizar, na esfera 
criminal, os responsáveis pela 
exploração dos trabalhadores 
e assegurar a reparação dos 
danos individuais e coletivos 
causados.

Eder Rodrigues
Educação e História

TALVEZ NUMA BANHEIRA DE ESPUMA...  MAS 
COM OUTRA RITA!

A ideologia neolibe-
ral dominante tem 
transformado as 
nossas escolas em 

“empresas”, substituindo a 
perspectiva educativa pela 
concorrência competitiva 
de mercado.
Por pressão dessa domi-
nação ideológica, a prática 
pedagógica tem sido colo-
nizada por procedimentos 
de outros profissionais que 
não os de educação, ani-
quilando professores e es-
tudantes!
Nesse cenário, descaracte-
riza-se a instituição escolar 
pela adoção de processos 
como, principalmente, o da 

medicalização da infância e 
da educação, por exemplo.
Os diagnósticos e os tra-
tamentos médicos invadi-
ram a infância e a escola, 
mudando a imagem literá-
ria simpática de “crianças 
arteiras” para a de “crian-
ças diagnosticadas como 
portadoras de transtornos 
mentais”!
É lamentável, então, como 
as famílias têm desbancado 
os professores da missão de 
educar seus filhos, entre-
gando-a aos médicos que 
aceitam extrapolar suas 
funções curativas para a de 
mestres de pedagogia...
Apurou-se, desse modo, 

nesse setor, o fantástico 
aumento de 1.400% na 
compra do metilfenidato, 
medicamento mais pres-
crito para o TDAH (trans-
torno do déficit de aten-
ção com hiperatividade), e 
“receitado”, muitas vezes, 
pasmem!, pelos próprios 
“professores” (sic!) sem 
noção!...
Enfim, coitadas das nossas 
crianças, às quais, ao me-
nor sinal de travessuras, se 
oferece um banho de espu-
ma, não com a nossa que-
rida roqueira falecida, mas 
com a RITA LI NA!...

ederrodrigues@uol.com.br

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário
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Canais digitais do Estado do Rio de 
Janeiro serão unificados em um portal

Câmara do Rio aprova punição para 
quem cometer intolerância religiosa

Em visita à operadora pública de água de 
Milão, Thiago Pampolha dialoga sobre ações 
para acelerar universalização do saneamento

O Governo do 
Estado do 
Rio de Janei-
ro instituiu 
nesta sema-
na o Portal 

Único RJ Digital, com o intuito 
de unificar os canais digitais 
que tratam de informações 
institucionais, notícias e ser-
viços públicos prestados pelo 
administração pública. A nor-
ma que instaura a iniciativa 
foi publicada, no Diário Ofi-
cial, por meio do Decreto nº 
48.671, deste ano. 
A norma determina ainda 
que os órgãos e as entida-

des do Rio têm um ano para 
migrar os conteúdos de seus 
portais para o Portal Único 
RJ Digital. Os endereços de-
verão ser extintos ou redire-
cionarem os internautas ao 
portal único.
Além da unificação, o portal 
visa, segundo o Executivo, 
melhorar a experiência dos 
usuários, por meio da "sim-
plificação, modernização, 
fortalecimento e desburocra-
tização dos processos e dos 
serviços públicos digitais".
Também será adotada uma 
linguagem simples e com-
preensível, para evitar o uso 
de siglas, jargões e estran-
geirismos.

Por Gustavo Silva

Palácio Guanabara, sede do governo estadual

Foto: Gabriel de Paiva 08/02/2017

Quem praticar cri-
mes com motiva-
ção religiosa con-
tra símbolos ou 

estruturas físicas na cidade 
do Rio de Janeiro não poderá 
assumir cargo na Administra-
ção Pública municipal duran-
te três anos. Além disso, o 
responsável será obrigado a 
arcar com o prejuízo causado 
e se retratar publicamente.   
A punição mais severa 
para este tipo de crime 
está valendo desde o dia 
1° de setembro, com a 
promulgação pela Câmara 
de Vereadores do Rio de 
Janeiro, da derrubada do 
veto parcial à Lei que de-
terminava apenas que os 
infratores deverão parti-

cipar de curso de diálogo 
inter-religioso e tolerância 
religiosa, promovido pelo 
Conselho Municipal de Li-
berdade Religiosa. 
São considerados danos reli-
giosos o ato de impedir, per-
turbar cerimônia ou prática 
de culto, desrespeitar publi-

camente ato ou objeto sa-
grado, ou depredar templos, 
igrejas e terreiros. 
O babalawô Ivanir dos San-
tos, fundador do Ceap, o 
Centro de Articulação de 
População Marginalizada, 
considera essa lei um passo 
importante na luta contra a 

intolerância religiosa na ci-
dade do Rio de Janeiro. 
Em caso de reincidência, os 
criminosos terão que pagar 
uma multa no valor de R$ 2 
mil, para custear programas 
e campanhas contra a into-
lerância religiosa.

Por Cristiane Ribeiro

Durante visita à MM, 
operadora pública 
de água de Milão, 
o vice-governador 

e secretário do Ambiente, 
Thiago Pampolha, discutiu 
iniciativas para acelerar o 
processo de universalização 
do saneamento com direto-
res e especialistas em gestão 
dos serviços de água e esgo-
to da empresa italiana. Na 
reunião, que aconteceu na 
quarta-feira (06/09), foram 
apresentadas as ações im-
plementadas pelo Governo 
do Estado, com foco na con-
cessão do saneamento.
Trocamos importantes ideias 
sobre abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e lim-
peza urbana. Nosso trabalho 
com a MM continua, e vamos 
marcar uma reunião de traba-
lho ainda este ano, no Brasil. 
Apresentamos a concessão 
dos serviços de saneamento. 
O Estado do Rio foi um dos 
pioneiros ao utilizar as ferra-
mentas do Novo Marco Legal 
do Saneamento na sua mo-
delagem. E o êxito do projeto 
já é visível. A iniciativa vem 
servindo de exemplo para 
outros estados e já recebeu 
reconhecimento por meio de 
premiações concedidas por 
órgãos como a B3 e a Associa-

ção Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental - ressal-
tou Thiago Pampolha.
Acompanhado do presidente 
da Cedae, Aguinaldo Ballon, o 
vice-governador e secretário 
do Ambiente visitou uma es-
tação de tratamento da MM 
e conheceu as técnicas reali-
zadas em todo o processo da 
instituição, desde a captação 
da água e o tratamento até o 
controle da qualidade e a dis-
tribuição aos usuários. A em-
presa também é responsável 
pela coleta residual na rede de 
esgoto, a purificação nas usi-
nas que atendem à cidade de 
Milão e a devolução do recur-
so hídrico ao meio ambiente. 
- A reunião com a MM foi 
muito proveitosa, e pudemos 
aprender um pouco mais 
sobre o sistema de capta-
ção e tratamento de água e 
como implementar os pro-

jetos da empresa no nosso 
estado, principalmente para 
enfrentar problemas climá-
ticos, como inundações, que 
afetam as redes de esgoto e 
as unidades de tratamento. 
Além disso, a queima do lodo 
de forma sustentável, que 
é transformado em barro e 
enviado para a agricultura e 
a indústria de cimento - afir-
mou o presidente da Cedae.
Garantia da qualidade dos 
serviços concessionados 
Na reunião, o vice-governa-
dor explicou também que, 
para fiscalizar a atuação das 
concessionárias, o Governo 
do Estado formou quatro 
comitês de monitoramento 
dos serviços de saneamento. 
O objetivo é garantir a exe-
cução das metas de qualida-
de e cobertura dos serviços. 
Até 2033, as concessionárias 
terão que atender 99% da 

população com rede de água 
tratada e 90% com coleta e 
tratamento de esgoto.
Os novos serviços têm bene-
ficiado mais de 13 milhões de 
cidadãos, com investimen-
tos das três concessionárias 
(Águas do Rio, Iguá e Rio+Sa-
neamento), que somam mais 
de R$ 1,5 bilhão. Os resulta-
dos são a remoção de mais 
de 2 mil toneladas de resí-
duos, água encanada para 
mais de 300 mil pessoas, 
reforma de elevatórias, im-
plantação de redes de água, 
inauguração de nova Estação 
de Tratamento de Água e o 
compromisso de despoluir a 
Baía da Guanabara.
O subsecretário de Comuni-
cação Social, Igor Marques, 
e subsecretário-executivo da 
Secretaria do Ambiente, José 
Ricardo, também estiveram 
na unidade de tratamento.

Lei Orgânica da Polícia 
Civil: Alerj vai realizar 

audiência pública sobre 
tema na segunda-feira

Por Gustavo Silva

A Comissão de Ser-
vidores Públicos 
da Assembleia 
Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) vai realizar na pró-
xima segunda-feira (dia 
11) uma audiência pública 
para cobrar, do governo 
estadual, a regulamenta-
ção da Lei Orgânica da Po-
lícia Civil. A presidente da 
comissão, deputada esta-
dual Martha Rocha (PDT), 
vai presidir a sessão, que 
iniciará às 14h. 
A Lei Orgânica, uma rei-
vindicação bicentenária da 
instituição, foi sancionada 
pelo governador Cláudio 
Castro, em julho do ano 
passado, mas ainda não 
foi colocada em prática. 
O texto estabelece uma 
série de direitos e obri-
gações dos servidores do 

órgão e define diretrizes 
a serem seguidas pela Se-
cretaria de Polícia Civil.
– O governo precisa regu-
lamentar essa lei, o que 
significa esmiuçar o que 
foi previsto de forma geral, 
especialmente na questão 
previdenciária. Com uma 
Polícia Civil mais forte, mo-
derna e com servidores 
valorizados, é possível me-
lhorar a prestação do ser-
viço e quem ganha é a po-
pulação – disse a deputada 
estadual Martha Rocha.
Nesta semana, a Câmara 
dos Deputados aprovou, 
na noite da segunda-fei-
ra (dia 04), a Lei Geral da 
Polícia Civil. O projeto de 
lei (PL) n° 1949, de 2007, 
que institui a Lei Orgânica 
Nacional das Polícias Civis, 
teve a urgência aprovada e 
passou por votação no ple-
nário da Casa Legislativa. O 
PL segue para o Senado.
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•	 PORTO REAL

•	 MARICÁ

•	 NITERÓI

•	 SÃO GONÇALO

Veja horário dos desfiles de 7 
de setembro no Rio de Janeiro

Dia 06 de setembro, 
marca o início dos 
festejos de comemo-
ração ao Dia da Pa-

droeira de Porto Real. A festa 
acontece na matriz de Nossa 

Senhora das Dores, localizada 
na Rua Professora Dona Betina, 
no bairro Nova Colônia e terá 
duração de 12 dias (do dia 06 
ao dia 17). Confira a programa-
ção completa do evento:

Festa da Padroeira 
de Porto Real

A Prefeitura de Mari-
cá decretou ponto 
facultativo nas re-
partições públicas 

municipais na próxima sex-
ta-feira (08/09) devido ao 
feriado do Dia da Indepen-
dência do Brasil, na quin-
ta-feira (07/09), conforme 
decreto nº 1169, publicado 
no último dia 30 de agosto, 
na edição nº 1494 do Jornal 
Oficial de Maricá (JOM). O 
atendimento ao público se 
encerra às 17h desta quar-
ta-feira (06/09) e retorna na 
segunda-feira (11/09), a par-
tir das 8h.
O expediente será normal, 

entretanto, sob a responsa-
bilidade dos respectivos che-
fes nas repartições públicas 
cujas atividades não possam 
ser suspensas, em virtude de 
exigências técnicas ou por 
motivo de interesse público.
Entre os serviços essenciais 
estão as emergências por 
demanda espontânea (por-
tas abertas) como o Hospital 
Municipal Conde Modesto 
Leal (Centro), as Unidades 
de Pronto Atendimento 24h 
de Inoã e Santa Rita, em Itai-
puaçu, além do SAMU 192, 
dos plantões da Defesa Civil 
e da Guarda Municipal e os 
serviços de coleta de lixo.

Prefeitura de Maricá 
decreta ponto facultativo 

nesta sexta-feira
Guarda Municipal participa com 180 agentes da operação 
especial para o desfile cívico de Sete de Setembro
A Guarda Municipal do Rio 
de Janeiro participa com 180 
agentes do esquema especial 
de operação para o desfile 
cívico pelo Dia da Indepen-

dência do Brasil, na Avenida 
Presidente Vargas, no Centro. 
Do efetivo total, 150 guardas 
atuarão em ações de ordena-
mento urbano e no contro-

le do trânsito ao longo das 
principais ruas e avenidas do 
entorno do evento, além dos 
pontos de bloqueios de tráfe-
go elaborados pela CET-Rio.

Este ano, 26 agentes vão re-
presentar a instituição partici-
pando diretamente do desfile, 
embarcados em dez viaturas e 
seis motocicletas.

No Rio de 
Janeiro, o 
evento será 
na Avenida 
Presidente 
Vargas, no 

Centro. Neste ano, o des-
file começa a partir das 
8h30, com a participação 
do Exército Brasileiro, da 
Marinha do Brasil, da For-
ça Aérea Brasileira, das 
Polícias Militar e Civil, do 

Corpo de Bombeiros Mili-
tar, da Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária, da 
Guarda Municipal, e várias 
escolas e entidades civis.
O desfile contará também 
com diversos blindados, 
viaturas, motocicletas e 
tropas a cavalo. Diferen-
tes aeronaves realizarão 
o esperado desfile aéreo, 
segundo divulgado pelo 
Comando Militar do Leste, 
responsável pelo evento.

Veja abaixo a 
programação completa:

7h30 - 8h30 — assunção do 
comando pelo Comandan-
te-Geral do Desfile, revista 
da tropa pelo Comandante-
-Geral;
8h30 - 9h00 — revista da 
tropa pela mais alta autori-
dade presente, apresenta-
ção da Banda do 1° Batalhão 
de Guardas do Exército Bra-
sileiro, chegada das autori-
dades à Tribuna de Honra e 

honras Militares de recep-
ção à mais alta autoridade 
presente na tribuna;
9h05 - 9h25 — chegada do 
Fogo Simbólico da Pátria, 
acendimento da pira e can-
to do Hino da Independên-
cia e Salva de Gala;
9h30 — início do desfile;
11h30 — encerramento do 
desfile (previsão).
11h45 — retirada da mais 
alta autoridade presente e 
encerramento da cerimô-
nia (previsão).

Por Juliana Steil

Desfiles cívicos acontecem em celebração ao Dia da Independência do Brasil

Experiência com migrantes em Niterói 
é apresentada ao Instituto de Políticas 

Públicas e Direitos Humanos do Mercosul

A secretária de Di-
reitos Humanos 
e Cidadania de 
Niterói, Nadine 

Borges, se encontrou nesta 
terça-feira (05) com o dire-
tor executivo do Instituto 
de Políticas Públicas e Direi-
tos Humanos do Mercosul 
(IPPDH), Remo Carlotto, e 
a coordenadora do Núcleo 
de Relações Internacionais 
e Institucionais do órgão 
Katherine Azevedo, em 
Buenos Aires, na Argentina. 
A reunião marcou o início 
do diálogo para a constru-
ção de uma agenda de coo-
peração institucional com 
o objetivo de fortalecer 
políticas públicas em direi-
tos humanos e a capacita-
ção, nesta temática, dos 
funcionários da prefeitura 
de Niterói. Nadine Borges 
também convidou Remo 
Carlotto para participar 
da 1ª Conferência Munici-
pal de Direitos Humanos e 
Cidadania de Niterói, que 
acontecerá nos dias 27 a 29 
de outubro.
O evento marcado para o 
próximo mês em Niterói 
reunirá especialistas, aca-
dêmicos e representantes 
de organizações compro-
metidas com a promoção 
e defesa dos direitos hu-
manos. Nadine Borges diz 
que a reunião com os re-
presentantes da IPPDH teve 

o objetivo de apresentar 
as boas práticas que estão 
sendo desenvolvidas em 
Niterói na área dos direitos 
humanos.
“Ainda neste ano, vamos 
oferecer uma formação que 
será dada pelo Instituto de 
Políticas Públicas em Direi-
tos Humanos do Mercosul 
para capacitar servidores 
públicos da prefeitura de 
Niterói. E é exatamente 
isso, capacitação em polí-
ticas públicas de direitos 
humanos, para que possam 
atuar com uma prática vol-
tada à proteção e promo-
ção dos direitos humanos 
no cotidiano e a gestão pú-
blica ser pautada por esse 
diálogo permanente com os 
direitos humanos. Niterói 
assume um protagonismo 
nisso, porque já estamos 
nos colocando  para poder 
fazer esse intercâmbio ins-
titucional com o Mercosul”, 
explica Nadine Borges.
Durante o encontro, as au-

toridades do IPPDH tam-
bém participaram da apre-
sentação do relatório final 
da Comissão da Verdade 
de Niterói. De acordo com 
o IPPDH, é de extrema rele-
vância para a instituição es-
tabelecer parcerias com os 
governos locais e colaborar 
na construção da agenda 
que garanta os direitos hu-
manos. Nesta quarta-feira 
(05), a equipe da Secreta-
ria de Direitos Humanos e 
Cidadania de Niterói parti-
cipou do Encontro Regio-
nal de Governos Locais em 
Governança e Migrações, 
na cidade de Cordoba, na 
Argentina. Serão apresen-
tadas no evento as boas 
práticas de Niterói na polí-
tica voltada aos imigrantes. 
A cidade criou um comitê 
específico para estabelecer 
ações voltadas a pessoas 
migrantes, refugiadas e 
apátridas.
Nadine Borges diz que a ex-
periência de Niterói poderá 

inspirar outras cidades, so-
bretudo as de mesmo porte. 
Niterói hoje tem aproxima-
damente duas mil pessoas, 
consideradas migrantes, 
refugiados e apátridas, se-
gundo estimativas da Secre-
taria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania.
“Como já aconteceu em pe-
ríodos passados na história 
da humanidade, é cada vez 
mais comum a população 
migrar por questões am-
bientais, ou econômicas. 
Estamos preparando a ci-
dade para já ter as políti-
cas públicas voltadas para 
essa população. E a gente 
fez isso criando o comi-
tê. O atendimento a essas 
pessoas vai desde docu-
mentação básica até aces-
sar alguns serviços na es-
trutura do Estado. Quem 
está numa situação dessas 
tem os mesmos direitos de 
qualquer brasileiro, direito 
à saúde, à educação”, afir-
ma Nadine Borges.

Segue a todo vapor a 
obra de reforma de 
um dos mais impor-
tantes equipamentos 

culturais de São Gonçalo, a 
Casa das Artes, no Zé Garoto. 
O local será reaberto ao pú-
blico, pela Secretaria de Tu-
rismo e Cultura da Prefeitura 
de São Gonçalo, no dia 29 de 
setembro, como parte das 
celebrações dos 133 anos da 
cidade, com a exposição co-
letiva “Quintessência”. 
O projeto de reforma da Casa 
das Artes foi desenvolvido 
pela Secretaria de Gestão In-

tegrada e Projetos Especiais 
(Semgipe), dando destaque 
para a acessibilidade, com a 
construção de rampas e ba-
nheiro adaptado. 
Com a reabertura, além da 
mostra, que pretende narrar 
a história do movimento Hip 
Hop na cidade de São Gon-
çalo, a Casa das Artes vai re-
ceber artistas locais que vão 
realizar oficinas de grafite 
gratuitas para as crianças do 
município.
A Casa das Artes fica na Rua 
Coronel Moreira César, s/n, 
Zé Garoto.

No mês de aniversário, 
São Gonçalo ganha uma 

nova Casa das Artes
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Maior tragédia  do Rio Grande do Sul: já 
somam 32  mortos pela passagem de ciclone

Enchente do Rio Taquari na cidade de Lajeado (RS). Até então, o pior desastre natural havia sido em junho, que matou 16 pessoas no estado

Marcelocaumors/Instagram/Reprodução

O número de 
mortes em ra-
zão das fortes 
chuvas provo-
cadas por um 
ciclone extra-

tropical subiu para 32, nesta 
quarta-feira (06), sendo um 
homem em Santa Catarina e 
31 pessoas no Rio Grande do 
Sul. Os seis novos óbitos foram 
registrados no município gaú-
cho de Roca Sales.  
De acordo com o balanço 
mais recente, divulgado no 
início da tarde desta quar-
ta-feira, pelo governo do 
Rio Grande do Sul, 70 mu-
nicípios gaúchos noticiaram 
problemas; 52.157 pessoas 
foram afetadas, sendo nove 
desaparecidas; 1.650 desa-
brigadas; 3.064 desalojadas; 
1.777 resgatadas. Estão em 
operação sete helicópteros 
para resgate de pessoas.
O total da população dos 
municípios atingidos é de 
2.758.307 pessoas.

Ministros

Em visita nesta quarta-feira 
(6) ao Rio Grande do Sul, os 
ministros da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, e da Secreta-
ria de Comunicação Social 
da Presidência da República 
(Secom/PR), Paulo Pimenta, 
garantiram que não faltarão 
recursos para a assistência 
às vítimas das fortes chuvas 
que atingem a região Sul do 
país, devido à passagem de 
um ciclone extratropical.
O ministro Waldez Góes lem-
brou que, neste ano, na ocor-
rência de dois outros ciclo-

nes, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, por uma medida 
provisória, destinou R$ 280 
milhões para que assistência 
às vítimas e reconstrução nos 
municípios afetados.
“Já tem uma medida adotada 
pelo presidente Lula anterior-
mente. Temos recursos ainda 
desta medida provisória e, se 
for necessário ser emitida uma 
nova medida, assim o fará. O 
que ele [Lula] autorizou, tanto 
eu quanto o Pimenta, foi nos 
reportarmos ao governo do 
estado, à população, às prefei-
turas, que não faltarão recur-
sos”, disse Waldez.
O ministro da Integração 
ressaltou que, além de con-
tinuar com os resgates, é 
preciso haver sinergia e diá-
logo entre os governos fede-
ral, estadual e municipais, 
com apoio dos parlamen-
tares e da sociedade, para 
aprimorar a rede que fará o 
planejamento e a utilização 
dos recursos públicos.
“Me preocupo mais com a 
forma de nossa organização, 
juntar toda a força para me-
lhor utilizar essa força huma-
na, material, equipamentos, 
orçamentário para atender 
as pessoas, resgatar, se so-
lidarizar, dar assistência, 
garantir ajuda humanitária, 
depois restabelecer e, em 
seguida, reconstruir”, disse.
O ministro da Secom, Paulo 
Pimenta, em sua rede social, 
mostrou imagens do sobre-
voo de helicóptero por áreas 
inundadas e destruídas nos 
municípios gaúchos de Mu-
çum, Encantado, Arroio do 
Meio e Roca Sales. Ele disse 
ter encontrado “um cenário 

triste e desolador”.

Lula

Os ministros viajaram ao 
estado por determinação 
do presidente Lula, que pu-
blicou mensagem em uma 
rede social confirmando que 
não faltarão recursos para 
o resgate das vítimas. Lula 
afirmou que está em conta-
to com o governador gaú-
cho, Eduardo Leite.
“Conversei há pouco com o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, e reforcei 
que o governo federal está à 
disposição dos gaúchos para 
enfrentar essa crise. Além do 
chefe da Defesa Civil, Wolnei 
Barreiros, os ministros Paulo 
Pimenta [Comunicação So-
cial] e Waldez Goes [da In-
tegração e Desenvolvimento 
Regional], estão no Rio Gran-
de do Sul, e também estarão 
de prontidão o ministro da 
Defesa, José Múcio, e o vi-
ce-presidente Geraldo Alck-
min”, disse o presidente.

Providências

Em entrevista coletiva das 
autoridades federais e do 
estado, na região do Vale do 
Taquari, o governador gaú-
cho, Eduardo Leite (PSDB), 
confirmou a conversa com 
o presidente da República e 
adiantou que o vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin, já 
está acionado para quando 
Lula viajar, na quinta-feira 
(7), à Índia, para o Brasil as-
sumir, pela primeira vez, no 
dia 10, a presidência do blo-
co econômico G20.

Na entrevista, o governador 
agradeceu também aos volun-
tários que auxiliam os desabri-
gados, aos governos federal e 
dos estados vizinhos – Paraná 
e Santa Catarina – e à solida-
riedade dos demais governa-
dores. Leite não se esqueceu 
dos militares das Forças Ar-
madas, do Corpo de Bombei-
ros e demais profissionais de 
segurança e defesa civil pelos 
trabalhos de resgate às víti-
mas. “Quando todos precisam 
recuar, eles avançam”, disse.
À população atingida pelo 
ciclone, o governador Eduar-
do Leite garantiu que não 
estão sozinhos.
Aos prefeitos das cidades 
inundadas e destruídas, ele 
orientou que reúnam toda 
a documentação necessária 
para comprovar a situação 
de absoluta excepcionalida-
de. “Construam os parece-
res, façam a documentação, 
reúnam todos os documen-
tos, para que a gente pos-
sa fazer tudo que precisa 
ser feito para restabelecer 
a normalidade, sem ter re-
ceios, sem ter medos, agora, 

das questões burocráticas. 
Porque é sobre dar assistên-
cia no momento em que o 
sofrimento está acontecen-
do aqui”, apelou.
Os ministros Waldez Góes e 
Paulo Pimenta também con-
firmaram o contato com o 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, para pedir 
providências para o restabe-
lecimento da conectividade, 
como internet e telefonia.

Saque do FGTS

A Caixa Econômica Federal 
vai liberar o saque do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) por calami-
dade aos trabalhadores re-
sidentes nas localidades do 
Rio Grande do Sul atingidas 
pelo ciclone extratropical.
É necessário que o trabalha-
dor tenha saldo na conta do 
fundo e não tenha realizado 
outro saque pelo mesmo 
motivo há menos de 1 ano. 
O valor máximo para retira-
da será de R$ 6.220.
Antes do saque, porém, a le-
gislação exige que o municí-

pio em estado de calamidade 
pública ou situação de emer-
gência tenha a condição re-
conhecida oficialmente pelo 
governo federal, em porta-
ria. Cumprida a condição, a 
prefeitura deverá declarar ao 
banco público as áreas que 
foram afetadas pelo desastre.
Somente após a liberação, a 
população poderá realizar o 
saque do FGTS de forma di-
gital por celular ou pelo apli-
cativo FGTS, sem a necessi-
dade de comparecer a uma 
agência bancária.
Ao fazer solicitação, o bene-
ficiário poderá indicar uma 
conta do próprio banco ou 
de qualquer outra instituição 
financeira para receber os 
valores, sem nenhum custo.
Atualmente, entre os mais de 
50 municípios relacionados 
pela Defesa Civil do Rio Gran-
de do Sul como atingidos pe-
los efeitos do ciclone, seis ci-
dades já estavam habilitadas 
por desastres naturais ante-
riores. Portanto, já podem 
solicitar a liberação do saque 
calamidade aos moradores 
dessas localidades.

O governador do 
Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), decretou 

estado de calamidade públi-
ca, após o ciclone extratro-
pical que deixou, ao menos, 
32 mortos.  
Defesa Civil, Bombeiros, For-
ças Armadas continuam mo-
bilizados para resgatar as víti-
mas das cheias que afetaram 

mais de 52 mil pessoas, com 
1.650 desabrigados e mais 
de 3 mil desalojados. Com 
as mortes registradas nesta 
4ª, o número total de vítimas 
chega a 32 no Sul do país, já 
que Santa Catarina registrou 
ontem uma morte provoca-
da pelas fortes chuvas. 
"Causa imensa dor, já con-
figurando o maior número 
de mortes de um evento 

climático no Rio Grande do 
Sul", declarou o governador. 
Leite voltou a falar sobre os 
efeitos das fortes chuvas. 
"Lamentamos cada vida per-
dida e estamos trabalhando 
para fazer todos os resgates 
possíveis nas regiões mais 
atingidas. Milhares de pes-
soas já foram salvas por nos-
sas equipes", escreveu no X, 
antigo Twitter.

Eduardo Leite decreta estado 
de calamidade pública no RS

Foto: INSTAGRAM/Paulo Pimenta
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•	 NOVA IGUAÇU

•	 NILÓPOLIS

•	 MESQUITA

Centro Especializado de Atendimento 
à Mulher reuniu mesquitenses 

para palestras e workshops

Inscrições abertas para 
aulas gratuitas na Vila 
Olímpica de Nilópolis

Mesquita terá ponto 
facultativo nesta sexta-feira

Postos de saúde de Nova 
Iguaçu não vão aplicar vacinas 

nesta quinta (7) e sexta (8)

•	 MESQUITA

•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 QUEIMADOS

O CRAS Santa 
Terezinha e a 
Praça PEC re-
ceberam pa-
lestras e wor-
kshops em 

alusão ao mês de conscien-
tização pelo fim da violência 
contra as mulheres. As ações 
foram realizadas pelo Centro 
Especializado de Atendimento 
à Mulher (CEAM).
A palestra do CRAS Santa Te-
rezinha contou com a parti-

cipação de Patrícia Bastos, 
assistente social do Centro 
Especializado de Atendimento 
à Mulher (CEAM), que abor-
dou assuntos como o fim da 
violência contra as mulheres 
e os cinco tipos de violência 
existentes.
Um workshop também acon-
teceu na Praça PEC, em San-
to Elias, discutindo assuntos 
contra a violência doméstica. 
A ação contou com a colabo-
ração da equipe da assistência 

social, com a Tia Raquel e a 
enfermeira Karen Valladares.
“A violência contra a mulher é 
uma realidade no Brasil. Mes-
mo que no país existam leis 
sobre o tema, como a Lei Ma-
ria da Penha, precisamos con-
tinuar lutando pelo direito de 
todas as mulheres", declarou 
Nara Cristina Lucena, subse-
cretária de Assistência Social.
O Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher aten-
de mulheres em situação de 

violência doméstica, sexual 
e de gênero. Em caso de vio-
lência, as vítimas podem se 
dirigir ao CEAM de Mesquita, 
que fica no Fórum da cidade, 
na Rua Paraná 1, no Centro, 
em frente ao Paço Municipal, 
segundo andar, sala 201. O 
funcionamento é de segunda 
a sexta-feira, das 11h às 17h, 
sem necessidade de agenda-
mento.

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO DE 
DUQUE DE CAXIAS CELEBRA A EXPEDIÇÃO DE 
CERTIDÃO DE REGULARIDADE COM O CAUC

Queimados conquista título em 
campeonato internacional de Jiu-Jitsu

A Prefeitura Muni-
cipal de Mesquita 
informa que foi 
decretado ponto 

facultativo nos órgãos e 
entidades da administra-
ção pública municipal nes-
ta sexta-feira, dia 8 de se-
tembro. A medida também 
vale para o funcionamento 
da sede da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, da poli-

clínica e das unidades da 
Atenção Básica, incluindo 
as clínicas da família. O 
expediente será retomado 
normalmente na próxima 
segunda, dia 11 de setem-
bro. Os decretos foram pu-
blicados nas edições desta 
segunda e terça-feira, dia 
4 e 5 de setembro, no Diá-
rio Oficial do Município.

A Prefeitura de Du-
que de Caxias ce-
lebra, na terça-fei-
ra (05/09), mais 

uma vitória para a cidade. 
Foi expedida a certidão de 
regularidade com o CAUC, 
o Sistema de Informações 
sobre Requisitos Fiscais. O 
documento único consolida 
os dados recebidos de ca-
dastros de adimplência ou 
sistemas de informações 
financeiras, contábeis e fis-
cais. O objetivo é facilitar 
a verificação do cumpri-
mento dos requisitos fiscais 
para fins de transferência 
voluntária pelos gestores 
de entes políticos.
De acordo com o Procura-
dor-Geral do Município de 

Duque de Caxias, Dr. Fabrí-
cio Gaspar, graças às limi-
nares alcançadas em juízo 
pela PGM foi possível lograr 
a suspensão de débitos pre-
videnciários que se encon-
tram em discussão admi-
nistrativa, não cabendo o 
apontamento do Município 
na qualidade de inadim-
plente. “Destaco também 
que a certidão de regulari-
dade com o CAUC, após in-
tervenção judicial da Procu-
radoria, já não mais aponta 
débito com Furnas Centrais 
Elétricas S.A., decorrente 
de cessões de servidores 
para governos anteriores. 
Por último, foi atingida a 
extinção de cobrança de 
multa aplicada pelo IBAMA, 

que a PGM conseguiu a de-
claração de prescrição da 
sanção. É uma enorme vitó-
ria jurídica para a cidade de 
Duque de Caxias”, explicou 
o Procurador.
Além disso, o Dr. Fabrício 
Gaspar acrescentou: “De-

pois de quase 20 anos, o 
município possui uma cer-
tidão de regularidade com 
o CAUC e poderá receber 
recursos provenientes de 
emendas parlamentares e 
financiamentos em bancos 
de fomento”, finalizou.

O atleta de Jiu-jitsu 
queimadense, Kauã 
Diogo, o Cebolinha, 
conquistou o lugar 

mais alto do pódio na primeira 
etapa do Campeonato Kids In-
ternacional 2023, realizado no 
último fim de semana, na Vila 
Militar em Deodoro. Com ape-
nas 14 anos, o jovem acumula 
números impressionantes no 
tatame. Faixa verde de Jiu-Jitsu, 
o lutador detém premiações 
nacionais e internacionais e 
carrega na bagagem quatro cin-
turões e mais de 50 medalhas.
Dono de perfis que somam 
mais de 115 mil seguidores 
nas redes sociais, Kauã mostra 
a sacrificante rotina de quem 
precisa conciliar treinos pesa-
dos e estudos, sendo morador 
da Baixada Fluminense.
- Comecei a treinar quando 
tinha 10 anos, junto com meu 
primo, e dois anos depois pas-

sei a competir. Hoje, levanto 
de madrugada para pegar o 
trem das 4h40 e treinar no 
Méier. Volto de tarde, qua-
se às 15h, e vou direto pra 
escola, aqui em Queimados 
(Escola Municipal Washignton 
Manuel) e a noite ainda trei-
no em Austin. Tem sido bem 
difícil conciliar tudo, mas não 
desisto-, conta o rapaz.
Agora, o objetivo mais recente 
de Kauã é arrecadar dinheiro su-
ficiente para participar do World 
Pro AJP, Campeonato Mundial 
na categoria 14 anos até 65kg, 
que será realizado em novem-
bro nos Emirados Árabes.
Oriundo de família humilde, 
o lutador tem contado com a 
ajuda dos amigos e parentes 
para brigar por mais um títu-
lo, já que somando os custos 
de inscrição do torneio, pas-
sagens, hospedagem e ali-
mentação, são necessários 

cerca de R$7 mil.
- Meu padrasto tem feito 
corridas de aplicativo para 
me ajudar. Ele já trabalha no 
transporte de reciclagem e, 
agora, no pouco tempo que 
tem para descansar, come-
çou esse extra. Agradeço de 
coração, porque meu sonho 
é ser campeão na faixa preta 
e viver como atleta. Um dia 
quero morar fora do país e 

ajudar minha família, assim 
como eles sempre me apoia-
ram-, se emociona Kauã, que 
tem como ídolo o bicampeão 
mundial de jiu-jitsu Tainan 
Dalpra e também almeja con-
seguir uma bolsa de estudos 
para estudar inglês.
Para a realização de seus so-
nhos o atleta de Queimados 
conta com auxílio dos seus 
seguidores.

Em Nilópolis, na Baixada 
Fluminense, crianças e 
adolescentes de 7 a 14 
anos de idade podem 

se matricular nas aulas gratui-
tas de tênis oferecidas na Vila 
Olímpica da cidade. As inscri-
ções estão abertas e podem 
ser feitas de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h.
Para garantir a vaga é neces-
sário apresentar a identida-
de, CPF, comprovante de re-
sidência, 2 fotos e atestado 
médico. As aulas acontecem 
sempre às segundas-feiras, a 

partir das 17h30.
A Vila Olímpica oferece aulas 
gratuitas em várias modalida-
des esportivas, como futevô-
lei, beach tennis, futebol de 
campo, futebol de salão, han-
debol, vôlei, basquete, corri-
da, zumba, ginástica para ter-
ceira idade, capoeira, MMA e 
treinamento funcional.
O espaço funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 6h 
às 21h, e, aos sábados e do-
mingos, até às 14h. A Vila 
Olímpica fica na Rua José 
Martins, s/nº, no bairro Fri-
gorífico, em Nilópolis, na 
Baixada Fluminense.

Por Milena Coutinho

A campanha de mul-
tivacinação vai dar 
uma pausa hoje 
(7), feriado da pro-

clamação da Independência, 
e nem amanhã (8), ponto fa-
cultativo, em Nova Iguaçu. 
Na quarta (6), os 58 locais de 
vacinação da cidade vão fun-
cionar das 8h30 às 17h.

Já neste sábado (9) e do-
mingo (10), a vacinação de 
crianças e adolescentes vai 
ser feita no Centro de Saúde 
Vasco Barcelos, das 8h30 às 
16h, e no posto de vacina-
ção do Shopping Nova Igua-
çu, no sábado, das 8h30 às 
14h, e no domingo, das 13h 
às 19h.
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VOLTA AO MUNDO
Uso de moedas locais 
vai agilizar comércio e 
reduzir custos no Brics

Prisão de Lula foi "armação 
fruto de um projeto de poder de 

determinados agentes", afirma Toffoli

O uso de moedas 
locais para as 
relações comer-
ciais entre paí-

ses integrantes do Brics 
vai agilizar o comércio e 
reduzir custos internacio-
nais. A afirmação foi feita 
pelo ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
durante o Programa Bom 
Dia, Ministro, produzido 
pela Empresa Brasil de Co-
municação (EBC).  
Após a participação no 
programa, Mauro Vieira 
disse que, havendo res-
ponsabilidade dos países 
com relação a suas con-
tas nacionais, o uso de 
moedas locais nas rela-
ções comerciais interna-
cionais pode, também, 
ajudar no fortalecimento 
das moedas. “Mas, claro, 
isso dependerá das contas 
nacionais e do volume de 
comércio”, ponderou.
A fim de viabilizar o uso de 
moedas locais nas relações 
comerciais entre países do 
Brics (grupo formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul), foi deter-
minado aos ministros da 
economia que “estudem 
mecanismos que possam 
levar à liquidação do co-
mércio bilateral em suas 
moedas nacionais”.
Dessa forma, o Brasil, em 
suas operações interna-
cionais de comércio, po-
derá pagar em Reais. E, 

do outro lado, quando 
exportam, os outros paí-
ses poderão receber em 
moedas nacionais. “Isso é 
um passo importantíssimo 
porque agiliza o comércio 
e, sobretudo, reduz os cus-
tos internacionais de paga-
mentos de transferência”.
Ele lembrou que a busca 
por uso de moedas locais 
para esse tipo de comércio 
já havia sido tentado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva durante outros 
mandatos presidenciais.
“Isso não é uma novidade. 
Nos dois primeiros man-
datos, o presidente lula 
também perseguiu o mes-
mo objetivo, e o primeiro 
acordo foi assinado por 
volta de 2005 com a Ar-
gentina. Esse acordo pos-
sibilita que o pagamento 
do comércio bilateral seja 
feito nas nossas moedas 
locais. Ele continua com 
esse objetivo, promoven-
do-o agora no Brics”, disse 
o ministro.
Ele reiterou que não se 
trata da criação de uma 
nova moeda. “Não é isso. 
É fazer a liquidação do co-
mércio, eliminando custos 
de transferências interna-
cionais, custos bancários. 
É, sem dúvida nenhuma, 
uma iniciativa muito im-
portante que vai agilizar 
e baratear o comércio”, 
acrescentou ao esclarecer 
que a “triangulação de 
moedas” representa mais 
custos para os países.

Por Pedro Peduzzi

"Foi o verdadeiro ovo da serpente dos ataques à democracia e às institui-
ções", diz o ministro do Supremo Tribunal Federal em decisão

Na decisão em 
que declara a 
imprestabilidade 
dos elementos 
de prova obtidos 
a partir do acor-

do de leniência da Odebrecht, 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Dias Toffoli afirma 
que a prisão do presidente Lula 
(PT) foi "um dos maiores erros 
judiciários da história do país" e 
"tratou-se de uma armação fru-

to de um projeto de poder de 
determinados agentes públicos 
em seu objetivo de conquista 
do Estado por meios aparente-
mente legais, mas com méto-
dos e ações contra legem [con-
tra a lei]".  
Tal "armação", afirma Toffoli, 
“foi o verdadeiro ovo da ser-
pente dos ataques à demo-
cracia e às instituições que já 
se prenunciavam em ações e 
vozes desses agentes contra 

as instituições e ao próprio 
STF. Ovo esse chocado por au-
toridades que fizeram desvio 
de função, agindo em conluio 
para atingir instituições, au-
toridades, empresas e alvos 
específicos. (...) Sob objetivos 
aparentemente corretos e ne-
cessários, mas sem respeito à 
verdade factual, esses agen-
tes desrespeitaram o devido 
processo legal, descumpriram 
decisões judiciais superiores, 

subverteram provas, agiram 
com parcialidade (vide citada 
decisão do STF) e fora de sua 
esfera de competência. Enfim, 
em última análise, não distin-
guiram, propositadamente, 
inocentes de criminosos. Vale-
ram-se, como já disse em jul-
gamento da Segunda Turma, 
de uma verdadeira tortura psi-
cológica, um pau de arara do 
século XXI, para obter 'provas' 
contra inocentes”.

Fachada do STF, Ministro Dias Toffoli e Sérgio Moro (Foto: ABr | STF | Reuters)

Minirreforma eleitoral será apresentada  
a câmara na próxima segunda-feira
Por Lucas Pordeus León

O parecer da minirrefor-
ma eleitoral discutido 
na Câmara dos Depu-
tados será apresen-

tado na próxima segunda-feira 
(11). A previsão era apresentar 
o texto na quarta-feira (6), mas 
o Grupo de Trabalho (GT) criado 
para analisar e votar a minirre-
forma encerrou a reunião sem 
um texto definitivo.  
Segundo a assessoria de im-
prensa do relator, o depu-
tado Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA), a apresentação e a 
votação do parecer no GT fo-
ram adiadas porque o relator 
recebeu novas sugestões de 
mudanças na legislação elei-
toral que devem ser incluídas 
no texto.
Com a lei exige que mudan-
ças nas regras eleitorais sejam 
publicadas um ano antes do 
pleito, a minirreforma precisa 
ser sancionada até o dia 5 de 
outubro para poder valer nas 
eleições municipais de 2024. 
O presidente da Câmara, de-
putado federal Arthur Lira 
(PP/AL) prometeu conclui a 
votação na próxima semana 
para dar tempo de o Senado 
analisar a proposta.  
Rubens Pereira Júnior tem 
afirmado que temas mais 
complexos, que não tenham 
consenso, não estarão no seu 
parecer. Entre os temas que 
devem ser abordados, estão: 
federação partidária, propa-
ganda eleitoral, prestação de 

contas eleitorais, inelegibili-
dade, financiamento de cam-
panhas e violência política 
contra mulheres.
“Nós evitamos assuntos po-
lêmicos, se tiver um assunto 
muito polêmico inviabiliza o 
debate e não é aprovado no 
Plenário. Procuramos simpli-
ficar os processos e desburo-
cratizar”, explicou o relator 
em entrevista à TV Câmara 
realizada nesta quarta-feira.  

Sobras eleitorais

O relator disse que o tema 
mais polêmico discutido na 
minirreforma é o das “sobras 
eleitorais”. Atualmente, as 
cadeiras das Câmaras de Ve-

readores, Assembleias Legis-
lativas estaduais e da Câmara 
dos Deputados são preenchi-
das pelos partidos ou federa-
ções que alcançam o chama-
do quociente eleitoral, que é 
o cálculo que define quantos 
votos são necessários para 
ocupar uma vaga. 
Se, por exemplo, forem 100 
mil votos válidos para 10 va-
gas existentes, o quociente 
eleitoral será 10 mil votos. 
Esse é o mínimo que um 
partido precisa ter na elei-
ção para eleger um deputa-
do. 
Depois de ocupadas essas vagas 
pela regra do quociente eleito-
ral, ainda sobram cadeiras que 
não foram ocupadas pelos par-

tidos. Afinal, se um partido teve 
55 mil votos, ele ganha cinco 
cadeiras pelo exemplo usado 
acima, sobrando ainda 5 mil 
votos.
Essas “sobras”, pela regra apro-
vada em 2021, serão preen-
chidas pelos partidos que con-
seguiram, pelo menos, 80% 
do quociente eleitoral e pelos 
candidatos com um número 
mínimo de votos de 20% desse 
quociente."
“Esse assunto está sendo de-
batido no Supremo Tribunal 
Federal (STF) e, na dúvida, a Câ-
mara vai ter que colocar algo no 
lugar”, explicou Rubens Pereira 
que acrescentou que esse deve 
ser um tema decidido sem con-
senso, pelo voto no Plenário. 

Dino aciona PF para apurar conduta 
de agentes públicos na Lava-Jato

Por Ândrea Malcher

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flá-
vio Dino, comentou, 
na quarta-feira (6/9), 

o despacho do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli, que declarou a "impresta-
bilidade" das provas do acordo de 
leniência que a empreiteira Ode-
brecht firmou com a força-tarefa 
da Lava-Jato de Curitiba. O magis-
trado atendeu ao pedido da defe-
sa do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e afirmou, em sua deci-
são, que a prisão do petista "foi 
um dos maiores erros jurídicos da 
história do país".
“A decisão do ministro Toffolli 
tem dois alcances: um, de na-
tureza jurídica, reafirmando a 
inocência do presidente Lula, in-
devidamente julgado sem o de-
vido processo legal; o outro é de 
natureza política, na medida em 
que fica o registro dos absurdos 
perpetrados em uma página tre-
vosa da nossa História. Quando 
o Ministério da Justiça receber 
oficialmente a decisão, enviarei à 
Polícia Federal para cumprimen-
to da determinação de apuração 

de responsabilidade criminal de 
agentes públicos”, afirmou Dino. 
A promessa de investigação 
do ministro se une à decisão 
da Advocacia Geral da União 
(AGU) de abrir, ainda nesta 
quarta-feira, um processo ad-
ministrativo contra os procu-
radores da Lava-Jato em Curiti-
ba e o ex-juiz e agora senador 
Sergio Moro (União-PR), que 
decretou a prisão de Lula em 
abril de 2018, meses antes das 
eleições presidenciais que ele-
geram Jair Bolsonaro (PL).
A determinação da AGU foi pedi-
da por Toffoli no despacho. que 
diz, ainda, que Lula teria sido víti-
ma de uma “armação”. “A prisão 
do reclamante, Luiz Inácio Lula 
da Silva, até poder-se-ia chamar 
de um dos maiores erros judiciá-
rios da história do país. Mas, na 
verdade, foi muito pior".
"Tratou-se de uma armação 
fruto de um projeto de po-
der de determinados agentes 
públicos em seu objetivo de 
conquista do Estado por meios 
aparentemente legais, mas 
com métodos e ações contra 
legem (contrários à lei)", diz o 
magistrado no documento.

Reforma ministerial: Márcio França aceita pasta das Pequenas e Médias Empresas

O atual Ministro de 
Portos e Aeropor-
tos, Márcio Fran-
ça(PSB), aceitou 

a migração para a pasta re-
cém-criada de Pequena e 
Média Empresa, informa a 
CNN Brasil. Com essa mu-
dança, o deputado federal 
Sílvio Costa Filho (Republi-
canos) , está previsto para 
assumir o comando da pasta 
de Portos e Aeroportos.
Ainda de acordo com a re-
portagem, a reforma minis-

terial também impactará o 
Ministério do Esporte, atual-
mente sob a liderança de 
Ana Moser. Outro membro 
do Centrão, André Fufuca, 
líder do Progressistas na Câ-
mara dos Deputados, deverá 
assumir esse ministério.
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou a pro-
posta de criação do Minis-
tério da Pequena e Média 
Empresa, das cooperativas e 
dos empreendedores indivi-
duais durante sua transmis-

são ao vivo semanal "Con-
versa com o Presidente" na 
última terça-feira (28). Tam-
bém na terça, o presidente 

suspendeu temporariamen-
te as mudanças no governo, 
que eram aguardadas com 
grande expectativa.
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Vice-governador é recebido na sede da 
OCDE, em Paris, para primeira reunião 

de trabalho sobre o Guanabara Azul

O secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo 
Tutuca, e o subse-
cretário de Grande 

Eventos, Marclo Monfort, com 
representantes da Ita Airways
Em uma ação para promover 
o Estado do Rio de Janeiro no 
mercado internacional, o se-
cretário de Turismo, Gustavo 
Tutuca, se reuniu, na tarde da 
última terça-feira (5), com re-
presentantes do setor turístico 
italiano, na sede da Embaixada 
do Brasil, em Roma, na Itália. 
Promovido pela Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ) 
e a TurisRio, o evento reuniu 
operadores de Turismo, com-
panhias aéreas e autoridades 
do trade turístico.
Na ocasião, o secretário Gus-
tavo Tutuca apresentou a 
estrutura turística do Rio de 
Janeiro, que hoje possui 3.257 
meios de hospedagem, mais 
de 750 transportadoras tu-
rísticas, 894 empresas orga-
nizadoras de eventos, 4.762 
agências de Turismo e mais 
de 10 mil guias disponíveis. A 
segurança também foi outro 
ponto destacado por Tutuca, 
que expôs investimentos do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, na ordem de R$ 1 bi-
lhão, nas forças de segurança.
A aquisição de Sistema de Vi-
deomonitoramento Urbano, 
câmeras de reconhecimento 
facial e de leitura de placas que 
serão instalados nas vias ex-
pressas, túneis e na orla carioca 
foram algumas das inovações 
mostradas ao trade. As poten-
cialidades na recepção de even-
tos de inovação, tecnologia, 
negócios e cultura como o Web 
Summit, Rio Innovation Week, 
Laad Defence & Security, World 
Surf League e Rock in Rio foram 
alguns destaques.
Na sequência, Tutuca ressaltou 
a conquista do Rio de Janeiro 
ao ser escolhido para sediar 
o G20 em 2024. O encontro 
reúne chefes de Estado das 20 
maiores economias do mundo 
e acontecerá pela primeira vez 
no Brasil. O Carnaval do Rio 
também recebeu uma atenção 
especial, já que movimenta a 
economia criativa do Rio de 
Janeiro. Os preparativos para 
a festa começam cerca de sete 
meses antes da data e ao todo 

são gerados mais de 100 mil 
empregos. Durante a festa do 
ano passado, o Rio de Janeiro 
teve uma média de 96% de 
ocupação nos hotéis.
"Ter a oportunidade de ouvir 
um pouco sobre a expectati-
va do setor nos ajuda a pensar 
mais em como consolidar o 
nosso Estado como principal 
destino de turistas do Brasil. 
Por isso, temos tido encontros 
regulares com trades da Europa 
e dos Estados Unidos. Ser sede 
do G-20 é uma conquista do Rio 
de Janeiro, que tem mostrado 
para o mundo a sua capacida-
de em receber bem os turistas. 
Acreditamos que esse trabalho 
de promoção no mercado in-
ternacional vai garantir a vinda 
de milhares de turistas na alta 
temporada, período de festas e 
grandes eventos de fim de ano, 
temporada de cruzeiros e o Car-
naval" Gustavo Tutuca
No quesito malha aérea e atra-
ção de novos voos, a ITA Air-
ways já anunciou o início das 
vendas de passagens para sua 
mais nova rota intercontinen-
tal, que irá conectar Roma ao 
Rio de Janeiro diariamente. A 
British Airways terá mais dois 
voos de Londres para o Rio, 
passando a operar diariamen-
te a rota Londres-Rio-Buenos 
Aires (patamar pré-pandemia).
Já a Tap terá mais dois voos se-
manais Rio-Lisboa, chegando à 
frequência de 12 por semana. O 
número já é maior do que o de 
voos em 2019 (pré-pandemia). 
A empresa tem ainda dois voos 
semanais para a cidade do Por-
to. A partir de março de 2024, 
no verão Europeu, terão mais 
dois voos partindo de Lisboa, 
chegando a um total de 14.
Entre os projetos do Governo 
do Estado, está também a ne-
gociação com companhias aé-
reas para a ampliação de voos 
com destino à capital. Atual-
mente, o Rio tem dois voos 
diários para os EUA: um para 
Houston, operado pela United 
Airlines, e um para Miami, ope-
rado pela American Airlines. A 
partir de dezembro, a rota Rio-
-Miami passará a ter dez voos 
semanais. Também em dezem-
bro, a Delta Airlines retoma os 
voos entre Rio e Atlanta e Ame-
rican Airlines volta a operar a 
rota Rio-Nova York.

Setur-RJ destaca 
potência turística do Rio 
para mercado europeu

Em Paris, o vice-
-governador e 
secretário do 
Ambiente, Thiago 
Pampolha, rea-
lizou, nesta ter-

ça-feira (05/09), a primeira 
reunião de trabalho com a 
Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), após a 
adesão do Estado do Rio de 
Janeiro ao programa Guana-
bara Azul. O acordo de coo-
peração vai viabilizar a im-
plementação da economia 
azul, e prevê um plano de 
ação, desenvolvido a partir 
de um estudo sobre as ca-
racterísticas e os potenciais 
da Região Metropolitana.
O estudo incluirá avaliação 
socioeconômica, levando 
em consideração atividades 
ligadas à economia do mar, 
PIB, empregos e patentes, 
além de análises da seguran-
ça hídrica e dos ecossiste-
mas locais. O plano de ação 
vai estabelecer metas de 

curto, médio e longo prazos, 
e distribuirá as funções com 
base nos princípios da OCDE 
sobre governança da água. 
Segundo o vice-governador, 
o primeiro passo para parti-
cipar da ação da OCDE já foi 
dado, com a assinatura do 
decreto do Guanabara Azul, 
na última semana.
“O programa contará com 
uma plataforma de moni-
toramento em tempo real, 
com estrutura para mo-
delagens e simulações. O 
Guanabara Azul ainda pre-
vê a criação do Centro Inte-
grado de Gestão da Baía de 
Guanabara (CIG-BG), res-
ponsável pelo planejamen-
to e coordenação de ações 
de recuperação. O centro 
vai, entre outras ações, 
viabilizar a integração na 
governança e sustentabili-
dade da baía e captar e ad-
ministrar recursos. A nossa 
meta é viabilizar o cresci-
mento da economia azul, 
garantindo a preservação 

ambiental e a geração de 
emprego e renda”, ressal-
tou Thiago Pampolha.  

Universidade do Mar e 
Blue Rio

O Governo do Estado im-
plantou também o Blue 
Rio, o primeiro programa 
colaborativo de economia 
azul da América Latina, que 

busca startups que propo-
nham soluções inovadoras 
para combater os entraves 
do setor. O hub já reúne em-
presas parceiras nacionais e 
internacionais como GALP, 
Oceanpact, Vibra Energia 
e Águas do Rio. Outra ação 
é a Universidade do Mar. 
O programa de extensão 
da Uerj estimula atividades 
acadêmicas e técnicas para 

fortalecer ensino, pesquisa e 
inovação, promovendo o de-
senvolvimento sustentável 
da região costeira do estado. 

Potencial em números

O estado do Rio tem uma 
área litorânea de 636 km de 
extensão. Cerca de 44% do 
PIB fluminense é compos-
to da economia marítima, 

cujas principais atividades 
são navegação, turismo, 
geração de energia no mar 
(offshore) ou em costa, pes-
ca, aquicultura e extração 
de petróleo e gás. Nos últi-
mos anos, o Rio foi o estado 
que alcançou o nível mais 
alto de oferta de emprego, 
mais de 400 mil postos de 
trabalho relacionados a ati-
vidades marinhas.

Encontro com diretores da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico aconteceu após adesão do Estado do Rio de Janeiro ao progra-
ma, que visa a governança integrada da Baía de Guanabara
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MEIO AMBIENTE

Governo Federal anuncia R$ 600 
milhões do Fundo Amazônia para 
municípios e criação de TIs e UCs
O comunicado foi feito no Palácio do Planalto durante homenagem ao Dia da Amazônia

SAÚDE

Integrante da Comissão Per-
manente de Assessoramento 
em Imunizações do Estado 
de São Paulo, Guido Levi con-

ta que no início dos anos 2000 
foi chamado por um grupo de 
residentes em uma enfermaria 
de doenças infecciosas em São 
Paulo. Os jovens médicos es-
tavam intrigados que nenhum 
exame proposto havia detec-
tado a causa de erupções cutâ-
neas e febre alta que haviam le-
vado uma criança à internação.
"Ninguém sabia o que era. Os 
residentes disseram que iam 
apresentar os exames pedidos, 
que ainda não tinham resulta-
dos positivos, e eu falei: 'Gente, 
não precisa de exame nenhum. 
Isso é sarampo'. Eles ficaram 
muito desconfiados, porque 
nunca tinham visto sarampo", 
lembra Guido Levi.
O sucesso da imunização fez 
com que boa parte da popula-
ção e até médicos esquecessem 
que o sarampo é uma doença 
grave e letal. Segundo o Minis-
tério da Saúde, uma em cada 
20 crianças com sarampo pode 
desenvolver pneumonia, que é 
a causa mais comum de morte 
por sarampo na infância. Além 
disso, cerca de uma   em cada 
dez   crianças com sarampo de-
senvolvem uma otite aguda que 
pode resultar em perda auditi-
va permanente. A Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas) 
estima que, de 2000 a 2017, a 
vacinação contra o sarampo 
evitou cerca de 21,1 milhões de 
mortes, tornando a vacina um 
dos melhores investimentos em 
saúde pública.
"O sarampo era   uma das doen-
ças mais graves que acometiam 
a infância e uma das que causa-
vam maior mortalidade. Quan-
do fui consultor do Hospital 
Infantil da Cruz Vermelha Brasi-
leira, em São Paulo, no começo 
da década de 1980, metade do 
hospital era tomada   por crian-
ças com sarampo, e com altíssi-
ma mortalidade", lembra Guido 
Levi, que viu as vacinas transfor-
marem esse cenário.
A imunização conseguiu elimi-
nar essa doença não apenas do 
Brasil, mas de todo o continente 
americano, o que foi reconheci-
do pela Opas   em 27 de setem-
bro de 2016. Na época, a orga-
nização lembrou que o sarampo 
chegou a matar 2,6 milhões de 
pessoas por ano no mundo antes 
da década de 1980. Para se ter 
uma ideia do que esse número 
representa, ele é maior do que 
o total de vítimas da covid-19 no 
primeiro ano de pandemia.
A vacinação contra o sarampo 
no Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), que completa 
50 anos em 2023,   se dá por 
meio das vacinas tríplice viral e 
tetra viral. A primeira é aplicada 
quando a criança completa o 
primeiro ano de vida, e protege 
contra sarampo, caxumba e ru-
béola. Já a segunda é indicada 
para os 15 meses de vida, com 
ao menos 30 dias de intervalo 
após a tríplice viral.
Na tetra viral, além das três 
doenças da tríplice, a proteção 
inclui a varicela, causadora da 
catapora na infância e da herpes 
zoster na vida adulta. Quando a 
tetra não estiver disponível no 
posto, ela pode ser substituída 
por uma dose da tríplice viral e 
uma dose da vacina varicela mo-
novalente.

Risco permanente

A coordenadora da Assessoria 
Clínica do Instituto de Tecnologia 
em Imunobiológicos da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Bio-Mangui-
nhos/Fiocruz), Lurdinha Maia, 
destaca que a percepção de que 
o sarampo é uma doença grave 
não pode se perder, porque so-
mente a vacinação em altas co-
berturas pode impedir que o alto 
nível de mortalidade retorne.
“A visão que se tem da gravi-
dade de uma doença é muito 
importante. O sarampo não 
é uma doença trivial. A cada 
mil crianças, pode haver até 3 
mortes. Pode haver encefalite, 
otite, pneumonia”, destaca ela. 
“Houve uma queda de 80% nas 
mortes por sarampo entre 2000 
e 2017 no mundo. Em 2017, 85% 

das crianças do mundo recebe-
ram uma dose da vacina contra 
o sarampo no primeiro ano de 
vida. Mas uma única dose não 
interrompe a circulação e não dá 
a proteção necessária. E a gente 
precisa cumprir a meta de 95%.”
O sarampo também é uma 
doença que pode causar seque-
las severas. A superintenden-
te de práticas assistenciais da 
AACD, Alice Rosa Ramos, cita 
que crianças e adultos podem 
permanecer com grandes com-
prometimentos visuais, auditi-
vos, intelectuais e físicos após 
um quadro de sarampo.
“São crianças que vão precisar 
ser cuidadas ao longo de toda 
vida. A pólio causa a paralisia 
flácida, que é o músculo atrofia-
do, mas molinho. Mas, tanto no 
sarampo como na meningite, a 
gente tem uma lesão cerebral. 
Ocorre um aumento do tônus 
muscular, causado por uma le-
são central, com músculos mui-
to tensos, que fazem a pessoa 
entrar em várias deformidades”, 
compara ela, que detalha: “Na 
visão, posso ter desde a baixa 
de visão até a cegueira total. Da 
mesma forma que   no intelec-
to, que posso ter crianças que 
entendem um pouco ou que 
deixam de entender absoluta-
mente tudo. E isso pode afetar 
um adulto também.”

Prevenível há décadas

A vacinação contra o sarampo 
no Brasil foi iniciada em 1967, 
e a prevenção contra a doença 
já fazia parte do primeiro ca-
lendário básico de imunização 
dos menores de 1 ano de idade, 
instituído dez anos depois. Alta-
mente transmissível, essa virose 
levou quase 60 anos para ser 
considerada eliminada do país, 
com o sucesso da imunização, 
mas apenas dois anos de baixas 
coberturas vacinais permitiram 
que ela voltasse, em 2018. Para 
especialistas em vacinação, esse 
retorno é um exemplo concreto 
de que não se pode relaxar com 
a prevenção às doenças imu-
nopreveníveis.
Para a consultora da Opas   e ex-
-coordenadora do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI), Carla 
Domingues, é necessário um tra-
balho forte de comunicação para 
que a população volte a reconhe-
cer os riscos de não se vacinar e 
de não vacinar seus filhos.
"Bastaram dois anos para o país 
ter surtos importantes, virar en-
dêmico e perder a certificação 
de país livre do sarampo. É algo 
que pode acontecer com a pólio. 
Também podemos voltar a ter 
surtos de difteria, meningite, co-
queluche. Apesar de não vermos 
mais essas doenças, se deixar-
mos de vacinar, elas voltarão a 
ser problemas de saúde pública."
Os riscos que esse problema pode 
causar vão além do adoecimento 
das próprias pessoas infectadas 
por esses vírus e bactérias, ex-
plica Carla Domingues. Como a 
pandemia de covid-19 mostrou, 
surtos de uma doença forçam 
os serviços de saúde a destinar 
recursos humanos e físicos ao 
tratamento dela, o que pode pre-
judicar outros pacientes.
"Se hoje nós temos leitos para 
cuidar de acidentes de trânsito 
e para cuidar de doenças não 
transmissíveis como câncer e 
diabetes, é porque a gente não 
tem mais esses leitos sendo uti-
lizados para doenças imunopre-
veníveis. Se a gente voltar a ter 
surtos dessas doenças, teremos 
um esgotamento do serviço de 
saúde, como o exemplo que 
a gente acabou de ver com a 
covid-19, em que doenças dei-
xaram de ser tratadas porque 
precisávamos tratar a covid-19."
Em entrevista exclusiva à Rádio 
Nacional, a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, explicou que os sur-
tos de sarampo que o Brasil voltou 
a registrar foram controlados, mas 
que o risco permanece enquanto 
a imunização não for recuperada.
"Para a redução do risco em 
relação ao sarampo nós temos 
que alcançar a cobertura que 
o país já teve, de mais de 90%. 
O que temos que fazer nesse 
momento é levar a vacina para 
a população e sensibilizar para 
que ela seja aplicada."

Sarampo matava mais de 
2,6 milhões por ano no 

mundo antes de vacinas

O presidente 
da República 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
e a ministra 
do Meio Am-

biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, anunciaram, na 
terça-feira (5/9), investimen-
tos de R$ 600 milhões do 
Fundo Amazônia para apoiar 
municípios no controle do 
desmatamento e de incên-
dios florestais. A condição 
para repasse dos recursos 
será a redução da taxa de des-
matamento e das queimadas.
O decreto foi uma das me-
didas apresentadas no Dia 
da Amazônia, em cerimônia 
no Palácio do Planalto. O 
presidente do Ibama, Rodri-
go Agostinho, e a diretoria 
do Instituto participaram 
do evento. Outros anúncios 
incluíram a demarcação de 
duas novas Terras Indígenas 
(TIs), a criação e ampliação 
de três Unidades de Con-
servação (UCs) e a retoma-
da da Câmara Técnica de 
Destinação e Regularização 
Fundiária de Terras Públicas 
Federais Rurais.
O programa “União com 
municípios pela redução do 
desmatamento e de incên-
dios florestais na Amazônia” 
destina cerca de R$ 600 mi-
lhões, até 2025, para ações 
de monitoramento e contro-
le, regularização fundiária e 
ambiental e atividades pro-
dutivas sustentáveis compa-
tíveis com o Plano de Ação 
para Prevenção e Controle 
do Desmatamento na Ama-
zônia Legal (PPCDAm).
“Vamos destinar para mu-
nicípios que, pelos seus 
indicadores recentes, são 
considerados prioritários no 
combate ao desmatamento 
e aos incêndios florestais. É 
importante trazer os prefei-
tos de cidades em todo o ter-
ritório amazônico para que 
a gente não os tenha como 
inimigos, mas parceiros na 
construção da Amazônia em 
pé que tanto desejamos”, 
discursou o presidente Lula.
Os municípios receberão re-
cursos proporcionais à re-
dução de desmatamento e 
incêndios, segundo dados do 
sistema Prodes, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). O ciclo anual é 
medido de agosto a julho do 

ano seguinte. A lista atualiza-
da inclui 69 municípios prio-
ritários. A primeira etapa do 
programa deverá transferir 
até R$ 150 milhões, segundo 
resultado do Prodes de 2023, 
que será divulgado em no-
vembro. O valor poderá che-
gar a R$ 200 milhões em 2024 
e a R$ 250 milhões em 2025.
Para participar do progra-
ma, o município deve ter 
apoio formal do prefeito, 
do presidente da Câmara 
de Vereadores, de um de-
putado estadual, de um 
deputado federal e de um 
senador de seu estado — 
os parlamentares devem 
estar comprometidos com 
emendas orçamentárias.
“A real independência do 
Brasil depende do destino 
que daremos à Amazônia. E, 
como o Brasil detém 60% do 
bioma amazônico, podemos 
dizer que o futuro da huma-
nidade e as condições de 
vida no mundo também de-
pendem do Brasil”, afirmou 
a ministra Marina Silva.
A ministra anunciou a queda 
de 66% da área sob alertas de 
desmatamento na Amazônia 
em agosto na comparação 
com o mesmo mês de 2022, 
segundo dados do Inpe, e 
destacou o compromisso do 

governo de zerar o desmata-
mento até 2030. De janeiro 
a agosto houve redução de 
48% em relação a igual pe-
ríodo do ano anterior.
O presidente do Ibama co-
memorou a implantação de 
mais medidas de contenção 
aos desmatamentos. "Preci-
samos de medidas como a 
demarcação de terras indí-
genas, a criação de unidades 
de conservação, o incenti-
vo a atividades produtivas 
que mantêm a floresta em 
pé, a valorização de novos 
mercados e a bioeconomia, 
por exemplo. São ações que 
complementam o contro-
le realizado pelo Ibama. A 
gente fica muito feliz de ver 
uma área significativa sen-
do destinada à conservação 
e a outros usos sustentáveis 
da Amazônia. Assim, a gen-
te consegue ganhar escala 
para reduzir ainda mais o 
desmatamento", afirmou 
Rodrigo Agostinho.

UCs

O presidente Lula assinou de-
creto de criação da Floresta 
Nacional do Parima, no mu-
nicípio de Amajari, em Rorai-
ma, com 109,5 mil hectares, 
para formação de corredor 

ecológico da fronteira com a 
Venezuela até a Terra Indíge-
na Waimiri-Atroari, no Ama-
zonas. A Unidade de Conser-
vação Parque Nacional do 
Viruá, em Carcaraí/RR, foi 
ampliada em cerca de 54 mil 
hectares. Já a Estação Ecoló-
gica de Maracá, no mesmo 
estado, recebeu mais 50,7 mil 
hectares, contribuindo para a 
manutenção de área onde vi-
vem 22 espécies ameaçadas 
de extinção.
As UCs são próximas à Terra 
Indígena Yanomani, criando 
área de proteção contra in-
vasores, principalmente ga-
rimpeiros ilegais.

TIs

Lula também assinou a de-
marcação de duas Terras In-
dígenas: Acapuri de Cima, no 
Amazonas, e Rio Gregório, 
no Acre, que juntas somam 
207 mil hectares. Desde ja-
neiro, foram homologadas 
oito novas TIs.
A TI Acapuri de Cima tem 19 
mil hectares, e abriga 101 
indígenas da etnia Kokama. 
Já a TI Rio Gregório tem área 
de 188 mil hectares, onde vi-
vem cerca de 580 indígenas 
das etnias Katukina Pano e 
Yawanawá.

Investimentos

Já o BNDES lançou edital 
para destinar até R$ 26,7 
milhões em recursos não 
reembolsáveis para projetos 
de restauração de áreas de-
gradadas e o fortalecimen-
to de cadeias produtivas da 
bacia do Rio Xingu. Segun-
do Tereza Campello o edital 
representa o equivalente a 
mais de 2 mil campos de fu-
tebol restaurados.

Segurança química

Outro anúncio foi a recria-
ção da Comissão Nacional de 
Segurança Química, extinta 
em 2019. Coordenado pelo 
MMA, o órgão é responsável 
por estratégias para a gestão 
ambientalmente adequada 
de substâncias químicas e 
seus resíduos.
"Eu estou convencido de que 
nós vamos viver um momen-
to de ouro nesse país quando 
a gente conseguir o desmata-
mento zero", disse Lula.
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          OPORTUNIDADES

Secretaria de Educação de Nova Iguaçu abre 1.200 vagas de estágio
A Prefeitura de Nova Friburgo, no RJ, realiza um novo concurso público com mais de 1.700 vagas em vários cargos de todos os níveis. Saiba detalhes!

Estudantes uni-
versitários dos 
cursos de Pe-
dagogia, Letras 
e Matemática 
terão a opor-

tunidade de estagiar nas 
escolas da rede pública de 
Nova Iguaçu. A Secretaria 
Municipal de Educação 
(SEMED) abriu, na terça-
-feira (5), as inscrições 
para o preenchimento de 
1.200 vagas. Para se can-
didatar é preciso acessar 
www.novaiguacu.rj.gov.
br/semed/processoseleti-
vo e preencher o formulá-
rio até as 17h de hoje (7).
O Processo Seletivo Sim-

plificado se constitui de 
uma única fase, deno-
minada Análise Docu-
mental. Serão aceitos 
diploma, certificado ou 
certidão de conclusão 
do Ensino Médio, na mo-
dalidade Curso Normal, 
certificados de cursos de 
letramento e alfabetiza-
ção, em Português e/ou 
Matemática, com carga 
horária mínimo de 40h, 
além de experiência de 
docência ou estágio não 
obrigatório comprova-
do por CTPS ou declara-
ção expedida com CNPJ 
da instituição de ensino. 
Serão validados somen-

te documentos por ins-
tituição autorizada pela 
Secretaria Estadual de 
Educação ou reconhecida 
pelo MEC.
O edital prevê 800 vagas 
para estudantes de Peda-
gogia, 200 para alunos do 
curso de Letras e outras 
200 para os de Matemá-
tica. Os estagiários rece-
berão uma bolsa auxílio 
no valor de R$ 800,00 e 
auxílio transporte de R$ 
195,00. O contrato de es-
tágio firmado terá a du-
ração de seis meses. Os 
demais candidatos inscri-
tos farão parte do cadas-
tro reserva para futuras 

substituições, que serão 
efetuadas de acordo com 
as necessidades da SE-
MED.
Entre as diferentes atri-
buições, o estagiário de-
verá, sob a supervisão 
da Equipe Pedagógica da 
Unidade Escolar, atuar 
junto ao professor em 
sala de aula, auxiliando 
os alunos nas atividades 
pedagógicas e também 
na higiene, alimentação e 
locomoção dos estudan-
tes, dando tratamento 
pedagógico a cada ativi-
dade.
O resultado final deverá 
ser divulgado no dia 15 

de setembro, no Diário 
Oficial da Prefeitura de 
Nova Iguaçu. Todas as 
informações sobre este 
Processo Seletivo Sim-
plificado estão no edital 

nº5/2023 da SEMED, pu-
blicado na terça-feira (5). 
O documento também 
está disponível em www.
novaiguacu.rj.gov.br/se-
med/processoseletivo.
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Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
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Gilberto Gil será o grande 
homenageado da Festa Literária 

Internacional de Maricá

Feira de São Cristóvão 
celebra 78 anos com 
esquete musical que 

narra a história de 
seus fundadores

A 8ª Festa Literá-
ria Internacional 
de Maricá (Flim) 
promete ser a 
maior edição do 
município e ho-

menageará o cantor, composi-
tor e imortal Gilberto Gil, um 
dos principais nomes da música 
brasileira, que também ganha-
rá uma praça com o seu nome 
no evento, que acontece entre 
os dias 19 de setembro e 1º de 
outubro, no bairro Itaipuaçu. 
O artista receberá no próximo 
dia 10/09, durante a ciranda 
literária do estande da Acade-
mia Brasileira de Letras, na Bie-
nal do Livro, o convite oficial de 
um aluno da rede de ensino de 
Maricá, escolhido em concurso 
literário para leitura e entrega 
de uma caneta de pena estiliza-
da e a chave da cidade.
A Flim reunirá outros grandes 
nomes da literatura e da cul-
tura, entre eles, estão confir-
madas as presenças do filóso-
fo Leandro Karnal, Frei Betto, 
compositor Nei Lopes, o ator 
e roteirista Hélio de La Peña, o 
jornalista Juca Kfouri, a bailari-
na Ana Botafogo; os escritores 
Sonia Rosa, Ondjaki, Rossan-
dro Klinjey, Roger Mello, Israel 
Neto, Luiz Antônio Simas, Pas-

tor Ed Renê, Maria Chocolate, 
Felipe Eugênio e Eliana Alves 
Cruz. Além dos convidados, 
participam ainda 50 escritores 
da cidade de Maricá. Durante 
o evento, haverá uma extensa 
programação com palestras, 
debates e rodas de conversa, 
que vão reunir escritores, con-
vidados, professores, filósofos 
e chefs para um bate-papo 
com o público.
O prefeito de Maricá, Fabiano 
Horta, destacou que a festa li-
terária volta a Itaipuaçu após 
o sucesso da edição de 2022 e 
desta vez com grandes nomes 
da literatura nacional. “A feira 
representa a dimensão do que 
não podemos perder, que é a 
capacidade de formar estudan-
tes com senso crítico porque a 
única coisa que é imponderá-
vel é o poder transformador da 
educação na sociedade”, decla-
rou Fabiano.
Em uma área de seis mil metros 
quadrados, a estrutura terá mais 
de 100 editoras e espaços espe-
ciais dedicados a diferentes públi-
cos, do infanto-juvenil ao adulto. 
O Espaço Criança vai abrigar a Vila 
Pé de Maricá, em alusão a árvore 
que dá nome ao município, e con-
tará com 76 estandes dedicados ao 
público infanto-juvenil. Já o espaço 

Porão Cultural será reservado para 
apresentações de artistas locais 
de diferentes vertentes. A Tenda 
Literária abrigará 154 estandes de 
vendas de livros e na Tenda Festart 
haverá um amplo espaço com pufs 
para descanso. A Tenda Codemar + 
Recarregue-se será um local com 
redes, cadeiras de praia e tomadas 
para recarregar a energia e os apa-
relhos celulares.

Palco Multicultural terá Adriana 
Calcanhoto, Zélia Ducan e Ma-
neva

Além de um amplo espaço gas-
tronômico com diversos restau-
rantes, que funcionará na Praça 
Camburi, o Palco Multicultural 
receberá diversos shows de ar-
tistas locais e da música nacional. 
Nos 13 dias de evento passarão 
pelo palco grandes nomes, como 
Adriana Calcanhoto, Zelia Dun-
can, a banda Maneva e o cantor 
Daniel Jobim, neto do compositor 
Tom Jobim. Também se apresen-
tam no local o Teatro Mágico e a 
cantora maranhense Flávia Bit-
tencourt.
Secretário municipal de Edu-
cação, Márcio Jardim explicou 
que o evento é uma grande fes-
ta cultural que movimentará a 
cidade por duas semanas. “As 

pessoas poderão trocar livros 
e será uma oportunidade das 
nossas crianças e jovens desco-
brirem sobre esse universo en-
cantador que os livros propor-
cionam”, afirmou.

Mumbuca Literária

Este ano, os vouchers para 
compra de livros foram bati-
zados de “Mumbuca Literária” 
em referência à moeda social 
de Maricá. Serão distribuídos 
35 mil vouchers para os estu-
dantes das 65 escolas da rede 
municipal de ensino, bem como 
os alunos do Instituto Federal 
Fluminense (IFF) e da rede es-
tadual, como ocorreu nas edi-
ções anteriores. Também serão 
contemplados os estudantes do 
projeto municipal de alfabetiza-
ção: “Sim, eu posso”.
A novidade é que, pela primeira 
vez, os aposentados da Secreta-
ria de Educação de Maricá e os 
alunos do Passaporte Universi-
tário (programa de concessão 
de bolsas totalmente gratuitas) 
também terão direito ao vou-
cher. O valor do “Mumbuca Li-
terária” será o equivalente a R$ 
200, exceto para alunos do Pas-
saporte Universitário que terão 
direito a vouchers de R$ 100.

78 anos da Feira de São Cris-
tóvão – Esquete musical “Pau 
de Arara Carioca” 
Dias 8 e 9/9, às 21h, e 10/09, 
às 13h 

Endereço: Campo de São Cris-
tóvão, s/nº, São Cristóvão  
Ingresso para entrada na Fei-
ra: R$ 10

SERVIÇO

Evento terá a participação de mais de 100 editoras, escritores renomados, palestras, debates 
e atrações culturais, entre os dias 19 de setembro e 1º de outubro, em Itaipuaçu

Festa Literária Interna-
cional de Maricá

Data: de 19 de setembro 
a 1º de outubro de 2023

Horário: 8h às 20h
Endereço: Rua Van Ler-
bergue, 249, altura da 
Praça dos Gaviões, em 

Itaipuaçu
A programação com-

pleta será divulgada em 
breve

Serviço

Coroação Espetacular: Conheça a Nova Corte do Carnaval Carioca 2024!

A Feira de São Cris-
tóvão, tradicional 
reduto da cultu-
ra nordestina no 

Rio de Janeiro, completou 
78 anos no último sábado 
(2/9) e, para continuar cele-
brando a data, vai receber 
no próximo fim de semana 
o esquete musical “Pau de 
Arara Carioca”, que narra 
a história de seus funda-
dores. Em parceria com o 
Sesc RJ, o espetáculo será 
apresentado na sexta-feira 
(8/9) e no sábado (9/9), às 
21h, e no domingo (10/9), 
às 13h, no palco da Praça 
Catolé do Rocha.  
O esquete é uma celebra-
ção da diversidade cultural 
brasileira, especialmente 
da influência da cultura 
nordestina na cidade. Com 
uma mistura de música, 
teatro e poesia de cordel, 
a peça transporta o públi-
co para os momentos da 
criação da Feira, narrado 
pelos personagens de seus 
fundadores, João Gordo, 
Seu Dorge, Índio e Macaco, 
interpretados pelos atores 
Zé Wendell, Adrén Alves, 
Júnior Dantas e Diógenes 
Vidal, em um universo vi-
brante e encantador. 
Além do musical, os visi-
tantes poderão desfrutar 
de uma série de shows de 
bandas e trios de forró, 

cantores de música bre-
ga e repentistas que irão 
se apresentar nos palcos 
João do Vale e Jackson do 
Pandeiro. A feira abre as 
portas às 10h.  
O evento é promovido pelo 
Instituto Cultural da Feira de 
São Cristóvão, a Comissão 
de Feirantes e o Sesc RJ. Para 
a comissão, essa parceria é 
uma forma de fortalecer ain-
da mais o evento. “Estamos 
muito felizes em contar com 
a parceria cultural do Sesc RJ 
nessa comemoração tão es-
pecial. Esperamos que essa 
parceria possibilite que mais 
pessoas conheçam e valori-
zem o nosso espaço cultural 
tão significativo para a cida-
de”, declarou Magno Perei-
ra, diretor na Comissão de 
Feirantes. 
Patrimônio cultural imate-
rial do país, a Feira de São 
Cristóvão, localizada na 
Zona Norte do Rio, conta 
com mais de 700 barracas 
que oferecem comidas tí-
picas, artesanato, roupas, 
calçados, além de diversas 
apresentações culturais dos 
imigrantes. Também conhe-
cida como Feira dos Nor-
destinos é um espaço único 
no município, parada obri-
gatória para todos aqueles 
que desejam conhecer e vi-
venciar a riqueza cultural do 
Nordeste brasileiro.

Na noite da última sex-
ta-feira, 1º de setem-
bro, Cidade do Samba, 
Zona Portuária do Rio 

de janeiro, aconteceu um dos 
eventos mais esperados do car-
naval carioca, a eleição da nova 
corte momesca para 2024. 
Entre os eleitos para liderar os 
festejos carnavalescos no pró-
ximo ano, destacam-se:
Rei Momo: Caio César, jovem de 
26 anos que conquistou a plateia 
com seu carisma e talento folião.
Rainha do Carnaval: Gabriela 
Mendes, de apenas 20 anos, 
que impressionou a todos com 
sua personalidade, beleza e de-
senvoltura como sambista nata.
1ª Princesa: Bruna dos Santos, 
a jovem de 18 anos, represen-

tante da Estação Primeira de 
Mangueira, mostrou seus en-
cantos, estética impecável e 
grande habilidade como gran-
de sambista carioca.
2ª Princesa: Ana Carolina, ca-
rioca de 33 anos, que desde a 
sua primeira apresentação nas 
eliminatórias do concurso, já li-
derava o ranking das favoritas 
do grande público, em virtude 
das apresentações marcantes, 
personalidade e beleza.
A seleção dos vencedores se 
deu por um processo democrá-
tico, pois além do voto popular 
pela internet, que concederam 
pontos adicionais aos mais vo-
tados, houve um competente 
corpo de jurados que avaliou 
em etapas o desempenho das 
melhores apresentações.
O produtor e Estilista, José Antô-

nio Rodrigues, responsável pela 
criação e confecção das coroas 
oficiais do Rei Momo, 1º e Único 
do Carnaval Carioca, declarou a 
essa coluna, "ter a honra de mais 
uma vez poder contribuir e viven-
ciar esse evento mais que neces-
sário e importante para a confra-
ternização de todos os sambistas 
e amantes do nosso carnaval".  O 
que fica evidente, a organização 
e criatividade da Riotur nesse 
novo formato do concurso, que 
trouxe inovação e popularidade 
ao evento.  Ao orientar todas as 
agremiações carnavalescas no 
incentivo da participação de re-
presentantes na disputa da corte 
para o próximo carnaval, vindo 
claramente proporcionar um cli-
ma  harmonioso, de entusiamo e 
glamour que o concurso merece 
ter.  Podemos ainda citar, a acei-

tação e mobilização do grande 
público, que ultrapassou frontei-
ras, elevando e reafirmando ain-
da mais a força e o poder cultu-
ral que o carnaval carioca possui 
pelo mundo a fora. Todos os es-
forços em promover um evento 
grandioso e popular, mostra que 
o espirito democratico na escolha 
dos personagens que represen-
tarão o maior carnaval do mun-
do,  fazem parte das  diretrizes e 
ações culturais que a Prefeitura 
da nossa Cidade e a Riotur, pre-
tendem defender e intensificar 
cada vez mais.
''Com imenso orgulho de com-
partilhar este momento ao lado 
da incrível Rainha do Carnaval, 
Gabriela Mendes!  Parabéns, 
Gabriela, por esta merecida co-
roação como a Rainha do Car-
naval!''. diz Marcelly Pitanga.

Por: Robson Talber
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Data FIFA será 
importante para 

Vasco e Payet

Olympiacos da Grécia pode tirar 
Bruno Henrique do Flamengo

O Vasco da Gama 
viu a Data FIFA 
chegar em óti-
mo momen-

to para a sua sequência 
dentro do Campeonato 
Brasileiro. Em meio a luta 
contra o rebaixamento, o 
Cruzmaltino utilizará des-
ses 12 dias sem partidas 
para treinar a parte tática 
e física do time, buscando 
um melhor desempenho 
nas partida seguintes da 
competição.
Essa parada também será 
muito importante para 
Dimitri Payet, principal 
reforço do clube na tem-
porada. Treinando no clu-
be há cerca de três sema-
nas, o astro francês ainda 
precisa melhorar seu con-
dicionamento físico e ga-
nhar ritmo de jogo, ape-
sar de ter atuado bons 45 
minutos contra o Bahia, 
na última rodada.
Além de Payet, Rossi tam-
bém vem se esforçando 
muito no período de trei-
namento para melhorar 
sua condição física. Os 
dois foram contratados 
recentemente e já estrea-
ram pelo Vasco, mas vi-
nham de longos períodos 
sem atuar. O francês não 
entrava em campo desde 

o meio de maio, enquan-
to Rossi fez seu último 
jogo pelo antigo clube, na 
Arábia Saudita, ainda em 
fevereiro deste ano. 
A expectativa é que já na 
próxima partida, contra o 
Fluminense, Payet tenha 
mais minutos de jogo e 
comece, inclusive, como 
titular. E aí está outro 
benefício da parada por 
Data FIFA: Ramón Diaz 
terá tempo para intro-
duzir Payet entre os 11 
iniciais e treinar o time 
taticamente, em uma 
possível mudança de es-
quema. O jogador mais 
cotado para sair do time 
titular é Serginho, que 
não fez uma boa partida 
em Salvador. 
– Ele está com a gente há 
pouco tempo, ainda não 
está 100%, tem que se-
guir trabalhando. Temos 
duas semanas para que 
ele fique bem. Mas é um 
jogador importante, que 
tem muita presença, só 
que tem que ficar bem. 
Estou contente com ele 
e certamente vai melho-
rar no futuro. Acho que 
o mais importante é que 
ele tem que estar bem – 
afirmou Ramón Diaz em 
entrevista coletiva.

O Olympiacos acenou aos representantes do Bruno Henrique uma proposta com 
alto valor de salário e um contrato longo, de três anos de duração

Uma grave le-
são tirou Bru-
no Henrique 
de boa parte 
da temporada 
2023 e colocou 

sobre si, grande desconfiança 
sobre sua recuperação. Mui-
tos comentaristas e analistas 
de futebol, chegaram a apos-
tar que o jogador rubro-negro 
não retornaria executando a 
mesma função de antes e que 
poderia se tornar até concor-
rente para Pedro e Gabriel 
como centroavante.
Entretanto o que aconteceu 
foi justamente o contrário. O 
camisa 27 voltou ainda melhor 
do que antes da lesão e rapi-
damente se tornou o jogador 
mais importante tecnicamen-
te da equipe do Flamengo.

Com contrato apenas até o dia 
31 de dezembro deste ano, o 
Flamengo então, tratou de 
procurar o atleta para tentar 
uma extensão de seu vínculo. 
Apesar da vontade do jogador 
em permanecer na equipe ru-
bro-negra, a resposta positiva 
ainda não foi dada.
Em conversa com o empre-
sário do jogador na última 
terça-feira (05), o mesmo 
disse que ainda estão em 
fase de negociações e que 
não havia nada acertado.
O Atlético Mineiro, clube de 
coração de Bruno Henrique, 
tem o desejo de contar com 
o jogador para 2024. Com a 
intenção de promover gran-
des jogos em sua recém 
inaugurada Arena, o Atlético 
vê na contratação de Bruno, 
a oportunidade ideal de ala-
vancar os jogos e de conse-

guir atrair um grande núme-
ro de torcedores.
Rodolfo Landim com um su-
cessor para fazer no próximo 
ano, vive o dilema da renova-
ção daquele que é hoje sem 
sombra de dúvidas o melhor 
jogador do Flamengo.
E o sucesso ou não em sua 
renovação, pode impactar e 
muito no resultado das elei-
ções no Flamengo em 2024.
Além do Atlético Mineiro, o 
São Paulo, Grêmio e o clube 
grego Olympiacos tem inte-
resse na contratação do ata-
cante Bruno Henrique, do 
Flamengo. Na quarta-feira 
(6), o jornalista Venê Casa-
grande, do SBT Sports Rio, 
informou que a equipe da 
Grécia já entrou em contato 
com os representantes do 
atleta para a transferência.
O contrato de Bruno Henri-

que com o Rubro-Negro vai 
até o fim de 2023. De acordo 
com informações de Venê 
Casagrande, o Flamengo está 
otimista com a renovação 
após a final da Copa do Brasil 
e vê um interesse de ambas 
partes para um “desfecho 
positivo”, mas agora conta 
com uma concorrência forte.
O Olympiacos acenou aos 
representantes do Bruno 
Henrique uma proposta com 
alto valor de salário e um 
contrato longo, de três anos 
de duração. Com o atacante 
prestes a fazer 33 anos, este 
poderia ser o último bom 
contrato da carreira do atle-
ta, o que seduz o jogador. 
Desta forma, o Flamengo 
terá de fazer uma proposta 
melhor que a planejada ini-
cialmente para conseguir re-
novar o contrato.

Por Fabrício Lopes

Marcelo Cortes / CRF

Bruno Henrique

MPRJ pede afastamento de organizadas 
de Botafogo e Flamengo após brigas

O Ministério Público 
do Rio de Janeiro 
peticionou, junto 
ao Juizado Especial 

do Torcedor e dos Grandes 
Eventos, a punição de torci-
das organizadas de Botafogo 
e Flamengo após os episódios 
de violência que antecede-
ram o clássico do sábado (2), 
nos bairros da Penha e Taqua-
ra, na Zona Norte e Oeste do 
Rio de Janeiro.
O pedido do MPRJ é de que 
as torcidas Raça Rubro-Negra 
e Jovem Fla, do Flamengo, e 
Fúria Jovem, do Botafogo, fi-
quem impedidas de irem aos 
estádios por cinco anos a par-
tir da data da confusão, 2 de 
setembro, uma vez que houve 
descumprimento do "Termo 
de Ajustamento de Conduta 
assinado junto ao Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ)."
Confira, na íntegra, o comuni-
cado do Ministério Público do 
Rio de Janeiro

"A 4ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva de Defesa 
do Consumidor e do Contri-
buinte da Capital peticionou 
nesta terça-feira (05/09), jun-
to ao Juizado Especial do Tor-
cedor e dos Grandes Eventos, 
para que duas torcidas orga-
nizadas do Clube de Regatas 
do Flamengo e uma do Bota-
fogo Futebol e Regatas sejam 
punidas, após a ocorrência 
de episódios de violência an-
tes da partida entre as duas 
equipes, realizada no último 
dia 02/09. Na ocasião, tor-
cedores se enfrentaram nas 
ruas dos bairros da Penha e 
Taquara, descumprindo Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta assinado junto ao Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ).
A petição requer que o pra-
zo para que as torcidas Raça 
Rubro-Negra, Jovem do 
Flamengo e Fúria Jovem do 
Botafogo retornem aos está-
dios, de cinco anos, seja con-
tado a partir do dia 02/09, 

e não mais a partir da data 
da sentença, uma vez que 
houve descumprimento do 
disposto na cláusula sexta 
do Termo celebrado com as 
torcidas organizadas.
De acordo com a cláusula sex-
ta do documento, “na hipóte-
se de a torcida organizada se 
envolver em quaisquer atos 
de violência, como brigas, tu-
multos, ou em atos que, de 
qualquer maneira, coloquem 
em risco a ordem pública, 
bem como proceda à realiza-
ção de concentração de seus 
membros em violação ao 
acordado na cláusula ante-
rior, independentemente de 

na data houver realização de 
evento esportivo, serão apli-
cadas as medidas educativas 
de advertência ou suspensão 
de comparecimento aos es-
tádios que sediem eventos 
esportivos de futebol".
A petição foi formulada após 
o Batalhão Especializado de 
Policiamento em Estádios 
(Bepe) encaminhar um ofí-
cio à Promotoria de Justiça, 
dando notícia do descum-
primento do TAC. O MPRJ 
também solicitou ao Juízo o 
afastamento individual dos 
torcedores envolvidos nas 
ocorrências e identificados 
pelo órgão policial."

Por Matheus Dantas

O Brasil será uma 
das sedes do 
Pré-Olímpico 
de vôlei mas-

culino. A Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) 
anunciou que a venda de 
ingressos para as partidas 
no Maracanãzinho come-
çou na quarta-feira (06).
Segundo comunicado 
nas redes sociais da CBV, 
a pré-venda será exclusi-
va para clientes do Ban-
co do Brasil. A venda de 
ingressos para o público 
geral começará nesta 
sexta-feira (08).
Quem optar por comprar 
presencialmente terá 
que se dirigir até a Bilhe-
teria Norte do Estádio 

Nilton Santos (Engenhão, 
no Rio de Janeiro).
A etapa do Rio de Janeiro 
do Pré-Olímpico de vôlei 
masculino será disputa-
da entre os dias 30 de se-
tembro e 8 de outubro.
Além do Brasil, estarão em 
quadra as seleções da Ale-
manha, Tchéquia, Ucrânia, 
Cuba, República Islâmica 
do Irã, Qatar e Itália.
Vale lembrar que três 
países serão sede de eta-
pas do Pré-Olímpico de 
vôlei masculino: Brasil, 
Japão e República Popu-
lar da China. As duas me-
lhores seleções de cada 
etapa se garantem nos 
Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024.

Pré-Olímpico de vôlei 
masculino: veja como 

adquirir ingressos para 
os jogos no Rio de Janeiro


